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SOBRE A 3! JORNADA DO CAMPEONATO D E LISBOA 

O A t lético venceu o Sporting 
.. eis a grande surprêsa 

A ascensão 
e a descid a 

dos 
do• 

m.ais fracos 
m.ais fortes 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

BEJ"\ pode classllicar-se como 
jornada de •urprl•a• 
aqocla qoc acaba de di.,. 
potar-sc, dando-nos fôgo 

e r cso !todos verdadeiramente 
inesperados. 

- 1\ vitória do l\tlétlco con· 
qalstada no próprio lar do Spor• 
tlng ... 

- O cm pote da C. a. F. frente 
ao Belenenses ... 

-1\ vitória do Benfica, no 
Compo Grande, contra o Estoril, 
• casto de om oenallg .•• 

Na altora do intervalo estavam 
todos cmp11t11dos: no Lumiar, t 
a t; no Lomlar l\, o a O; e no 
Campo Grandl", l a t. 

Todo Isto rcllccte o cqolllbrlo 
das lotas. No entanto, o Sorteio 
acasalara 111 seis fõrçns concor• 
rentes de maneiro caprlchoan, 
aportondo poro om lado os trh 
mais fortes, e pera o ootro os 
tr~s mols trocas. Por Isso, a jor• 
noda era encerada com pouco 
inter~sse. Importon apenas ver 
o groo de rl"slst~ncio do l\tl~tico, 
C. a. F. e Estoril Prole. /\final, 
todos os c61calos, como tonta vez; 
socede na bola, sa!ram errados. 
E o <!!timo domingo teoe nm aa­
pecto 11ssez diferente dnqoele qoe 
se c111col11,,11. 

Todos os desafios silo dll!cels: 
os qoe se jognm fora de case 
como os qoe se dispotom cm 
coao; contro adversllrlos cotc­
goriz11dos como contro Inimigos 
de mols bolxo nlvel. Sendo os­
sim, tõdos as caotelos slio poocoe, 
e om team nlio pode descer oo 
tcrren.o com n conllonça própria 
de ama saperlorldodc, qac real· 
mente existe, mas qoe pode dclxer 
de existir. Basto om pcqocno na· 
da,om ofl•idemal assino lodo, amo 
penalidade forçoda, ama leslio, 
para todo ee modificar. l\lnda 
vocação por porte dos jogado· 
res: Hll terdes cm qoc todo sal 
bem a am grapo, e todo sal mal 
a outro. Nem se s11bc porqa~ •.. 

Quando estlio frente a frente 
doas !Orç111 de diferente valor, 
dd-se. em certa• condições, am 
estranho fenómeno: qaando om 
feam vence, por1>cntora fa-oorc• 
cldo pelo próprio advcrsdrio, qoc 
Jalga errndamcnte poder doml· 
nnr o ontngonlsta no momento 
qoe lhe apetecer, hd orne oltaro 
cm qoc ncccssbrlnmcntc o mole 
fraco se transformou cm mala 
forte, e ~stc tomou o lagor da· 
qoclc. NllO haocndo fõrç11s ho· 
mnnas capazes de, nnqaelc mo· 
mcnto, modlflcnrem semelhante 
si to a ç li o. Queremos acreditar 
qae tal fenómeno octaoa no jor• 
nndo. 

Niio hó d<!11lda qoc orna dos 
coos11s qoc Jostillcnm os resulta· 
dos, explicando em parte o qac 
se passoo, ~ o cald11do põsto nn 
org11niz11çlio dos linha•, isto~. os 
modillc11çõcs vcrlflcodas nos 
team11. Onde htc nspecto se 
obscnia com mais Intensidade é 

no l\tlétlco, em qae as cartas 
foram b11r11lh11d11s de 1111 modo 
qoe os tempos 11pareccm em po· 
slções desconhecidas. No Estoril 
Pr11l11, como no gropo do C. a. F .. 
também se notou melhor orgo· 
nlzoç6o. Rcstn s11ber se a proezn 
de domingo <!!timo, a c11rgo doa 
trh mnls frncos, represento om 
cslõrço lsolndo e hcrólco, qoe nlio 
podcrd prolongnr•sl", oo consU• 
tal o exprcssfto prlilica do aco 
aperfclço11mento. Quando se diz 
'ºe om leam nao pode melhornr 
de om momento pera o ootro -
nlio ratamos de acõrdo. Nao só 
por,ac a prdtlca vdrles vezca 
tem demonstrado o contr6rlo, 
ma1 ainda porque - qn11nt111 11c­
n1 - ama simples altcraçllo, no 
fendo arrom11ç60 ckolda de oa• 
tores, é eaaan mais do qoc aofl· 
ciente para dar a om leam ama 
fõrça e am colorido at~ el de'" 
conhecidos. 

Pode dlzcr·ac da dltlma Jor• 
nada , em sfntcse, o segolnte: 01 
3 maú forfu jogaram meno• que 
o• 3 mai11 fraco•. J"\11gnlflco, no 
ponto de vista de compcllçao. 
Tcnd~ncia pera o cqoilíbrio de 
1111lorcs. 

li.pós 11 11.• Jornada, ela a c:les-. 
slflcnçllo g cr11l: Belenensu 7 
pontos (7-3 em goa/11); Benfica 7 
(9'-õ);-1\tl~tlco 7 (~9); Sporting 6 
(õ·6); Estorll s (7•1l)Í· e C. O. P. 4 
pontos (7·10 cm 1 oa •). 
O l!:riorU •••tr• a ••lf••.r or•• · 

BÚ•flo 4fU• o Beaff.ca-•a• 
.. ,..u •.. . 
No Campo Grnnde, com a or• 

bltrogcm de Carlos Cnnato, os 
gropos llllnhnram: 

Benfica: J"\ortlns, Gnspar, F. 
Ferreirn, 1\. Teixeira. J"\orelrn, 
Jordao, Rol, 1\raénio, Feliz, /'\, 
Teixeira e Rog~rlo. 

E11toril: Valongo, Pereira, 
Elói, Nanes, l'\atcas, 1\lbcrto, 
Lourenço, Br11110, 11.ota, Piza e 
Lime. 

N6o ~ 16 maito fdcll cnracterlznr 
ama partida ' oando ela decorre 
como este do Campo Grnndc, em 
t~rmos confoaoe, • bnsc de 0111 
fotcbol aoa repelões, com dei!· 
cll"ntc organlzaçllo-porvcnto ra 
falhe mnl1 ncentoada no atnqoc 
do qac na defesa. 

Uma eol11 se pode apontnr 
como certa ; nem o Benfica nem 
o Estoril conscgalram domlnlo 
absoluto. Isto 060 , acre dizer 
qoe o Bentice nlio tenha dom!· 
nado, c m certos pcrlodos. Mas a 
cnas leses corresponderam sem• 
prc outras em qac o sco advcr· 
sllrlo, o Estoril Praia, conqolstoa 
tnmb~m 11 nntagem tcrritorlnl. 
l\lndn com 11 fncetn, qac nos com• 
pre destacar, do Bcnlicn Jogar e m 
fúria contra om bloco sbllda· 
mente organizado. Qacrc dizer: 
o Estoril, qaando sabjogado, con• 
scrvoo intactos os scos v11lores 
de atnqac e 11 fõrça saliciente 
para 08 acclonnr no momento 

oportuno. O mesmo ao Benfica . 
Por aqal se cstd a ver !me• 

dlatnmente qae. cm no5sO enten• 
der, o Estoril l"rala aprcsentoa 
melhor orgnnlzaçllo, e só tal cn· 
r11cterlstlca o ele1>00, ell's Ja1>­
t11mcntc, 110 pl11no do sea cate• 
gorlzado advcrsdrlo. Foi bem 
om team constltoldo por tr~a cé· 
tolas Interdependentes ames dns 
oatras e verdadeiramente soll­
ddrlns. N6o se reglstnram, do 
ledo do Estoril, 1>6caos oa faixes 
em br11nco de terreno, om dos 
nspectos qae c11rocterlz11 11 f11lt11 
de entendimento e eonJonto. Pelo 
contrllrlo, o onze Jogoa nlinadl· 
nho. !"ara qoc t11I se 'Ocrlllcnssc 
contrlbaia lnrgnmcntc o csfõrço 
de oricntaçlio e coordenaç6o de 
J"\nteas, om elemento cm qoe a 
critica tem a obrlgeçlio de fixar 
a atcnçl o. Sem dd1>ld 11, o ataqac 
corrc.spondca 11 ~sse esfõrço, 
criando amllldndamcntc situa· 
cõca dlfíccl1 p11ra o Bcnflc11. l'\os 
a 11cta11ç60 de l'\11teo1 fica tomo 
cstopcnda nflrmnçlio. 

Os encarnado• proUcnram em 
todo o encontro nm fotcbol da 
mais lr11c11 qoalldadc. R11ras •e• 
ics temos 11lsto Jogar o Bcnflco 
tio mal oo t6o desnJeltnda• 
mente. E.' certo qae, qanndo se 
genho, mcemo qne a coosn do 
trlonfo tenha sido om pena/lg 
forçodo, os erros des!lparcccm 
oa perdem, pelo menos, grnnde 
parte do sco mel. l'\ns isso n6o 
Interessa no ponto de visto de 
11prccl11çllo, pare e almples. 

Bem sobcmoa qae o Bcnllc11 
nllo opresentoa o sea melhor. 
Francisco Ferreira regressou, 
nlndo combalido de dlstenç6o. 
Fizeram mel, qocre-nos perecer, 
o Jogador e o elobe. Trata-se de 
om elemento qac precisa, ,are 
Jogar em grondczn, de estor cm 
bons condlçõce flslcas. CaJo es­
tilo n!o se compadece com caa• 
telas cm campo. Por ootro Indo, 
soccde qoc dlstcnçtlo mal 
rc,arada se pode agravar com 
facilidad e. l\sslm, d~ste modo, a 
lnactlvldadc de om 1>11lor como 
Fr1111clsco Ferrclrn pode proton­
gor•sc, cm prcJn!zo do fotcbol 
portogoês. l\ linha da frente 
lllmb~m se aprcsentoo deslal• 
cede. Nem seqocr 11 graçn har• 
monlos11 de Espírito Santo. Toda· 
-ola, mesmo com tais atcnaantce, 
o Benfica Jogoo molto pooco. 

Raras 1>ezcs o sco nlllqoc reo· 
llzo11 am 11•11nço de conjanto, 
com certa bclez;a cst~tlco. l\s 
colsns mclhor11r11m om poaco 
com 11 :insaagcm de J"\drlo Rol 
para o centro do terreno, mas a 
fi1ionomia de confastlo manteve• 
•se. Tamb~m ~ certo qoc a de• 
feaa do Estoril se colocou, cm 
geral, bem no terreno. Dai sor­
glr com mais clnrczn a cor~ncln 
do ofcnsi oa encarnada. 

l'\nrtlns Jogon bem, com 111· 
gons lances excepclonols. G11s• 
par, com golpes de obseronçliO e 
dcstrczn. De F. Ferreira Jd lal6· 
mos. 1\rtor Teixeira, m11gnlflco 
de cn toslnsmo. J"\orcira, am 
pooco perdido. Jordllo, esfor­
ç11do. Rol, o melhor e o mnls 
dgll dos nvnnçndos. l\rs~nlo, vivo 
e lesto, mna com o deleito de 
atlllznr sempre o posse pera o 

lado 1 acm 1r111a ni: ea ,rofot• 
ildndc. feliz. longe de camprlr. 
J"\11nacl Teixeira, com algomaa 
colsns boos. ~og~rlo, lraaca. 
ml"ntc bem na primeira ,arte. 

V nlongo salooa o sca groro 
cm vdrlos lances: multo bera . 
Elói, segaro. ferelra, mais npa• 
gado. J"\ateas, o melhor jogador 
da cqalpa. Nanes, longe de forme. 
Alberto, caforçndo. Loarenço 
rc-ocloo claue; eis om bom Joga• 
dor. Brnoo ut6 nlUdamcntc ln• 
fcrlor ao qoe foi. l'\ota dl"l:a:oa· 
•nos boa lmpreas6o. Piza e Lima 
formoram araa asa rozo,ocl. 
O AtUtleo •••H• o SPortt.4 

por •'rltoe 111r,prlo• 

No Lomlar, os grupos apresen• 
terem es scgalntes form11ções, 
sendo drbltro Ribeiro Sancho 1 

Sporfing-l\ie1>cdo, C11rdoso, lt 
l'\erqoes, Borr osa, Verlsslmo, 
Lourenço, Jcsos. Craz, Peyroteo, 
l\. J"\orqoes e l\lbano. 

.Atlttico-Corrcla, !Saptlsta, 
F. Lopes, Gallnho, J. Lopes, /'\o­
rais, l'\lcnet, l\rmlndo, Gregório, 
Gacdes e J. J"\orqaes. 

O l\tl~tlco altcroa tõda a IH 
formação: Gregório, caJo aaeelo 
de ntaqae é por dcmnls eoldcntc, 
paasoo pero 11 primeira linha; 
F. Lopes rccaoa. a fim de dar a 
BapUsta a cstnbllldndc neccM'• 
ria : e J. Lopu !leoa 110 eixo do 
gro,o, deeempcnhando a ladla­
pcns,vel fanç6o de coordc11açlo. 
Com catas modificações, o rea• 
ncxar profundo do conjunto, o 
l\tl~tlco co11se9alo a 111tórln • Õ· 
bre am Sporting qac, era m• 
tarde, se dclxoo aarprecnder. 
O fncto ~ tonto mais not611el 
qa a11to no• perece certo o "" 
golntc, pelo qoc se dedoz, nlllls, 
de todos os comcnt6rlos: 1160 foi 
o Sporting qae pcrdeo; o l\tlé· 
Uco ~ qoe gnnhoo. 

Renlmentc, todo Indica ,ae 
assim seJ11: nem o categorlo do 
adoersdrlo nem o resoltnclo de 
2.--0 contra provocarom p4nlco 
nas hostes do l\tl~tlco. Slnnl de 
confiança e m recursos própr io•. 
Seja qonl fõr 11 c11rn~lra do clobc, 
devemos nccntonr qac a nctaal 
linha, e parece Impossível qae 
só agorn tcnhnm sido tomndu 
medldns extremas, nporccc locra 
mnls racione i do que 11 nntlga. 

O Sporllng o tr 1111css1 011111 
crise. O gropo pode ser rcpo· 
rodo com facilidade. J"\ns 01 dl· 
rlgcntu dos clobcs, regra gero!, 
corccem de aod•cla e utlio pre­
sos a ideias feitas. O conjanto 
resscntla•sc do obalxamento de 
certos -oatorca. l"cyrotco latoa 
bro-oamcntc contrn o mar~ cm 
todo o encontro. Honra lhe seja. 

l\ salientar a consolldaçllo da 
defesa do l\tl~tlco, para o ' ºe 
contribol a aqolslçlio de a111 
goorda~r~.ics qac " cat6 aflr• 
mando de JOgo pare JOgo. 
O Bel-••- poila - faa J.e , 

m a• • mpatea 

No Lomlor 1\ orbltroa l\.l•el 
Ferreiro, e 08 gropos 11llnharam : 
C. U. F. - Edanrdo Santos. Rele, 
Gomes, Cortlnhnl, F~llx, Gast!o, 
Osvnldo, l\rmondo Cornclro, 
l\rnoldo Carneiro, Tr11v11ssos e 
Tanganho. 81tlttnenae1 - Capela, 
Vasco, Feliciano, l\maro. Gomca, 
Sernllm, !'\. Coelho, Elói, Qa11• 
resma, Jos~ Pedro e Rafncl. 

1\ prlmclrn pnrtc foi tõdo de 
domlnlo do Belenenses. 1\ Cal 
via-se remetida a om trnbnlho 
de para defesa. O jõgo dccorrl11 
de tol modo qae, apesar de nllo 
hover goal•, 11 vltórln doa azui• 

(CÀ•llnw• •• J•r•• 1,/) 
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Há resposta 
para tudo • • • 

,., 182- Qual é o melhor: E•­
pfrito Santo ou Lourenço, do 
Pl>rto? 

P. 183 - Rarael ou Catolino? 
P. 184-Teixeira ou Gomee 

da Costa? 
P. 185 - No lugar de avan­

çado-centro, E1pfrito Santo é me­
lhor que Julinho? (De Bernar­
dino Neto, benfiqui1ta de S. 
Miguel dai Aoe1). 

R. 182 - E"pfrito Santo. 
R. 183 - Rafael lem dado pro­

ºª' 11egura1t de 1er excelente jo. 
gador. Calolino ainda n/Jo .rubio 
à Selecç/Jo. Trala-ae de doi1 ex­
tremos de grande valor. 

R.184- Teixeira encarna o 
e1pfrito de luta. G. da Co&la tem 
outro estilo. Em forma, tudo de­
pende do ponto tú vida em que 
no1 colocamM. 

R. 185 - Pre1entemente, taluer 
.Tu linho. 

P. 18(J - Actualmente, qual o 
melhor guorda-rêdes portuguh? 

P. 187 -Qual o melhor: Je1u1 
Correia ou Cabrita I' 

P. 188 - Donde veio Cardoso, 
e defesa direita do Sporting? 

P. 189 - Actualmente qual o 
melhor g1·upo de futebol: Spor­
linJ.· Benfica, Btlenen1e1 ou Es­
tonl Praia? (De J. Jlf. C. A., Um 
lello teimo10 da Lou1ll). 

ft. IU-A.seoedo (o que n/Jo 
quere dizer que n/Jo po11a ter 
uma tard• md). 

R. 187 - J. Correia é m•lhor 
extremo, aaaim como Cabrita é 
melhor avançado-centro. 

R. 188- Cardo10 veio do Vi­
tória de Setdbal. 

R. 189- Belenen1e1 e Sportinç 
1/10 01 team1 que ellllo a jogar 
melhor. 

P. 190- Qu• 1erá feito de Jú­
lio. Ainda está no Benfica? 

P. 191 - Qual 6 melhor nos 
seua devidos lugarea: Amaro ou 
Francieco Ferreira P 

P. 192- Qual o melhor ex­
tremo.esquerdo: Rogério ou Al­
bano? (De um oermelho e branco 
de Ni1a). 

R. 190 - De1canu. Ellá real­
mente no Benfica. Qualquer dia 
jOJfará, 

R. 191-Silo muito bon1, no1 
1eu1 devido1 lagare1; tipo• dife­
rente11. 

R. 192- Rogério poderia 1er 
melhor; pelo meno1, tllo bom. 
Ma1 nllo é. 

P. 193- Sempre é certo ter-se 
o Benfica pl>sto de acl>rdo com o 
Atlético para o alinhamento de 
Manuel da Coita neate último 
clube? (Um ben(iquen1e do Bar­
reiro). 

R. 193 - O jornal do Sport 
Lt.boa e Benfica aludiu a ella 
no/feia, num do1 1eu1 11/tim•• 
ndmero1, para a d•1mentir cale­
goricament• . 
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-JOllnALltTA DEfCOllHECIDO 

Um.a vista de conjunto 
dos «team.s» de Lis'.b 'o'a 

o Campeonato de l"utebol 
de Lisboa tem grande 
fl>rça de atrarção. A fl>rça 
que deriva do valor dos 

seus concorrentes, da importân­
cia doa aeus clubes, da grandez:a 
das auiat~ncias. E' certo que ou­
tru competições regionais são 
obaervadaa com interêsae. No 
Pl>rto, a derrota do eterno cam­
pello veio dar ainguhr brilho ao 
torneio. O me1mo em Coimbra, 
com a vitória volumosa do União 
Futebol Coimbra Clube, o velho 
rival da Académica. Em Setúbal, 
como em Braga, há vários team& 
que disputam o primado. No Al­
garve, apeaar da evidente 1upe­
rioridade do Olhanenae, regis­
tam-te •ibração e curiosidade. Em 
Aveiro, a luta apre1enla-1e ma­
gnifica, dado o nivelamento de 
algun1 nlorea. O certo é que, 
me1mo pelo que respeita a outros 
dbtrito1, o adepto não deixa de 
ler e de 1eguir o movimento da 
tabela, Quere-001 parecer que isto 
6 já um êxito da Pro•lncia, cujos 
campeonatos, dum modo geral, 
paasa•·am de1percebido1 em tem­
Po• do panado. No entanto, Lis­
boa domina a atenção de todo o 
pala. E' o campeonato maia em 
roco. 

E1bl a jogar-se bem ou mal, 
esta época? Parece-nos que a (i-
1ionomia é a mesma do ano pas­
sado. O futebol li1boeta apresenta 
acentuada caracterhtica de con­
junto. Enquanto que em Espanha 
se continua a cultivar o fenómeno, 
entre nó• tudo se pa11a nos limi­
tes exacto1 doa quadros do fute­
bol. Semelhante orientação não 
deixa de apresentar defeitos, mas 
as qualidadea são em maior nú­
mero. Julgamos que não fica mal, 
me1mo dentro dum sistema de 
marcação, dar-ae ao jogador certa 
liberdade de movimentos. Quando 
se diz que o futebol está a per­
der a alegria, faz-se uma obser­
vação que tem fundamento. Mas 
a culpa nlo nos parece que esteja 
no sistema, mas na compreensão 
do jogador. Quando •e dá a um 
médio, por exemplo, uma deter­
minada tarefa, não quere dizer 
que êlc esteja amarrado exclusi­
vamente a e1sa função, ficando 
sem quaisquer facilidades de ini­
ciativa. A maneira como joga 
Francl1co Ferreira prova, preci­
aamente, o contrário. Maa não hã 
dúvida que não poderá pôr-se 
hoje de lado, sem graves riscos, 
a diociplina de jõgo. 

Já me esta,·a a desviar, sem 
querer, do caminho traçado. En­
tendo que nlo há motivo para 
grandes alarmei. Avaliando pelos 
encontros de maior representa­
ção, e entrando em linha de conta 
com a circunstancia de estarmos 
no inicio da época, e ainda da tem­
peratura não favorecer o movi­
mento do futebol, é fora de dú•"ida 
que podemo1 anotar, ne1ta altura, 
algumu imagen1 belaa de jl>go, 

plenas de graça e harmonia e mi­
bufd.. de consciência técnica. 
D!-ae ainda a circunstAncia doa 
team1 aerem 1uaceptfvei1 de me­
lhoria, não aó pelo concurao de 
elementos que por via de lesão 
ou outras r azõe1 1 estão afaatado1 
dos campos, mas também pelo 
natural apuramento de forma. 
E' no jõgo que ee melhora o 
jõgo. 

O Belenense• ealá a praticar 
um futebol de qualidade. A 1ua 
atlética defesa, ~uando pouuldora 
da necessária ltgaçio, con•titulr'­
grande eatõrvo para qualquer li­
nha dianteira. A formação média 
joga maia na toada de defesa, maa 
o v•lor da linha avançada supre 
eua deficiência, estando Qua­
re1ma no comando do ataque. Por 
outro lado, quando Amaro entrar 
no terreno, aa coisas modificam 0 1e 
um pouco par a melhor. 

Segue-se o Sporting, o team de 
mais experiência. Os grupo1,con1-
titufdo1 por gente já muito cale­
jada, são dificilmente batidoa. Se 
bá team1 em que todo• uibam o 
que devem fazer, os le6e& alo um 
dêles. Refl>rço de Armando Fer­
r eira considerivel. Lutimo que a 
linha medular continue a nlo 
corresponder b exigências do 
grupo, visto Verfsaimo, com evi ­
dente habilidade, nio ter prepa­
ração flaica para um desalio in­
teiro. E' de pôr, ainda, em relho 
o facto do Sporting contar com 
valores que, em lances peuoaia, 
são capazes de conquistarem vi­
tórias. 

O Benfica sofreu um forte abalo 
na sua estrutura por causa da 
lesão de Francieco Ferreira, mais 
remota que a de Joaquim Teixeira, 
e pelo afastamento, certamente 
temporário, de Julinho. Maa con­
serva inalteráveis aa suas quali­
dades de luta e brio. Trio defen­
sivo sólido, dada a magnlíica 
recuperação de Gaspar. Linha 
média um pouco enfraquecida; 
ataque cheio de destreza o velo­
cidade. Quando as fõrçaa do Ben­
fica se desencadeiam harmonio­
samente - encanta vê-lo jogar, 
pois até os jogadores mais fracos 
ganham num repente uma cete­
goria de que não os julgávamo1 
capazes. 

O Estoril Praia parece ter-ee 
desorganiudo um pouco. Ao facto 
não deve aer estranha a actuação 
de António Nunes, o médio·centro 
qut. regreHou depois de longa 
ausência, sendo de1culpávei1 seue 
desacertos. E' leam que pode me­
lhorar. Por certo o conseguirA. 

O Atlético 1ofre as con•eqQên­
cias do abaixamento da linha me­
dular, pois o futebol é uma mi­
quina em que tl>daa aa peças 
jogam umaa com aa outru. T.:m 
fõrças e qualidades para aubir em 
jõgo. O onze da Cuf d!-nos boa 
impressão de conjunto, carecendo 
de valorei individuai1. 

Eia oe concorrentes qu• eatlo 

CONTA-GOTAS 
O calendário do Campeonato 

de Li1boa e&lá a cumprir o aeu 
deoer. Depoi1 de doi1 domingo• 
em cheio, tioemo• uma tarde moú 
1erena. 

01 campeonato& &IIo curioao&, 
aUm de muita& coi1a1, pelo 1e­
çuinle: 

Oa adepto& eatllo a ver um de­
aa(io e a pen&ar já no& perigos 
que v/Jo correr no pró.rimo de-
1afio I _ 

/lá que distinguir entre adeptoa 
do futebol e adepto& do• clube•. 
Aquéle1 Bilo em ndmero e1ca&10: 
éates em ndmero elevado. 

Todo• conhecemo• e1ta e1pcfoie 
de adepto&: 

Eu não vou ver o jõgo da bola; 
vou apenas ver jogar o Benfica. 

Quem diz Benfica, dir Sporting. 
Belenen1e1, etc. 

A principal reacçllo de um asso­
ciado que edá a ver o 8"U clube 
iogar resulta déle julgar que o 
1eu clube 1e encontra aórinho em 
campo. 

Há também uma camada de 
homen1 dedicado• 001 clube1 vul­
garmente de1ignado1 por aimpa­
tizantea. 

A de1ignaçllo é oficial. Lé-1e 
no1 anuncio• doa clube&: 

Está aberta a inocrição para os 
eócioa ou simpatizantes do clube 
que deujam praticar futebol. 

No futebol, todo1 01 oalicfnio1 
1/Jo poHfoeia. 

Ác.!rca do campeonato que e&lá 
a decorrer, lrl• clubes e8lào com 
a idéia do Ulu/o, dois convenci­
do& de que u apoderam do 4. • 
lugar, e um do• concorrentes 1e­
guro de que nllo ficará no dllimo 
põa/o. 

A f6rça da competiçllo é de tal 
modo e8lranha que a lodo o mo­
mento &e aguarda o milagre I 

T6da8 as opiniõea .rllo po81i­
veis, em futebol. Eu di!fO que um 
certo jogador e&leve bem; loço 
outra peasoa afirma o contrário, 
e as&im &ucttuivamenle. Afirmo 
que a arf>itragem foi má; imedia­
tamente aparece quem a jul!fue 
boa, e a&•im $UCessioan1enle. 
Quere dizer; alingiu-1e a perfei­
çllo no futebol. _ 

A maior parle dai pe11oa1 que 
a&ai&lem ao futebol conhecem a1 
Regrai de ouvido. Ê eoidenle 
'lu• é1se conhecimento é imper­
feito. Todavia, todo• 1e con1ide­
ram 1ábio1 na matéria. No fundo, 
godariam que a1 Regrai 1ó "' 
aplica11em ao adoeraário. 

lançados na competição lisboeta, 
que oferece os seguintea pontos 
capitais: apuramento do campeão; 
apuramento de quatro leam1 para 
a prova máxima; questão dram!­
tica do último pl>sto. 



BOXE NO CAMPO PEQUENO 

O fiasco do combate Guedes.Arciniega 
e a excelente vitória de Jorge Larsen 

Crónica de RAFAEL BARRADAS 

N
A noite de Hbado Hlmoe da Praça de Touro• do Campo Pequeno eob 

o pho da mala amarga dullueào. Parecia-no• lnadfu!Hlvel a lneo-
16nda, apõe tanta e porfiada luta para Incutir bon• hâblto• aoa pro­
fiHlonal• dae coleae do boxe, de ee haver coneertado antecipada· 

mente o combato Ouodea-Arclnleg11. E, no entanto, eem a menor •ombra 
de dúvida, deve ter .ucedldo aHlml 

Tõda a gente, excepto o ârbltro, vlu a paHlvtdadelncrlvelelndecoroea 
do pugllleta eetrangelro. A 
partir do quarto aualto tor• 
nou-te tAo clara eHa paulvl­
dade que o Delegado da DI· 
recção Geral de Detporto• 
qula Intervir. 

Depole, reconelderou. A 
oplnlAo pública tom·eo mant­
featado, pela pena de loroall•· 
tae. o intra a lntromÍHt\O do 
referido Delegado, pondo o ér· 
bltro num plano do tal Intan­
gibilidade que bom eerla dei· 
xar a êeee meatno árbitro li 
reepon1abllldade total o com. 
pleta do que 1ucede110 no re­
cinto do combate. 

De t1tl proce1110 não adveio 
beMflclo - nem para o público 
nem para o deeporto.· Serviu 
àl mil maravllbae para ju8tl­
flcar plena, completa e ab•o· 
lutamente a vantagem de exl•· 
tlr alguém com poderee para 

futc)>ol, mae no boxe é poHivel - nos 
quatro canto• da Terra. 

A op~nlAo pública que diga 1em r e­
buço o que prefere. Ao menoa, servirá 
paro orientar a conduta do Delegado, 
aando·lhe apoio moral-ou retirando-lho 
0111 obeoluto. 

Falcmo1 agora doa combates. Guede1, 
depola de um ano de au1ênclo do crlng>, 
reaf areceu pouco vigoroso, eegrlmlnao 
ma o de1conflado de 11-próprlo. Vence­
dor de Arclnlega, nada lucrou, antee per • . 
deu em reputação. Dominando o 1.º aa­
aalto pelo emprêgo da punho esquerdo, 
encaixou um golpe rllo na cabeça, ex· 
pondo·a de continuo. No 2.0 meteu a e .. 
querda e enealou alguns golpea com a 
direita, eem êxito. ~o 3.0 é ferido no 10-
brolho eequerdo e acuea algune toquea. 
Um aopapo da direita do ArçlJllega toca­

-lhe no queixo e derruba-o. O Umbre aalva-o prontamente. No 4'.º aualto 
e 1eguJnte1 vlmo1 Arclnlega encaixar eetolcamente alguna •ÕCO• na cara, 
1angrar, menear a cabeça cm tom do léatlma e ••• comet' a cabeça ao pú· . 
bllcol A dlrcrença de pl!aoa, embora aenalvel, nAo era exceealva. A larga 
ausência do quadrangulo ln.lulu multo mala no modo de actuar do portu· 
guêe, tanto aHlm que 611ea quilo• do dlrerença correepondlam ao tecido 
adiposo do eapanhol. 

Arclalt,. ••Ira coa • t1<111erd1 ""' ldto 

defender o• lnterêaaee do público e da 
ética desportiva, um autêntfco Juiz acima 
de qualaquer palxõn ou bonet1clo1. 

A Ideia que o futebol e outro• dupot·· 
toa colectlvoe trouxeram àcêrca da fl. 
gura do ârbltro em queet6n de facto, tem 
o aeu quê de razoâvel. i\he no fut~bol aa 
trapaças •Ao quóal lmpo11lvel1 e dai o 
eou papel reaumlr-eo à ordenação de pon­
tapêa llvre•, penalidade• mllxlmaa e In­
terpretação de outro• Incidente• e pro­
menoree do deeafto. 

No boxe hâ clrcunatAnclaa de carâcter 
aubfectJvo, que é neceHót'lo avaliar e ful­
gar além das queatõe• de facto. Uma de­
lae podemo1 doflnl·la a11lm: 

•Quando ee torna patente e tJagránte 
a falta de alncl'rldado num combato e o 
ârbltro não compreende o facto ou eetà 
de acõrdo com êle, deverA haver Inter­
venção do delegado ao eapectàc:ulo ou ae 
co18ae têem de seguir at6 final?• 

NAo noa conata que lato tuceda em 

O melhor combate da noite 
fol o de Laraen com C!avarl. 
Neste caao hà a atender, Igual­
mente, aoa trêl ano• de, repou· 
10 forçado do Italiano. Trêa 
ano• de eatafelro é dema1lado, 
chegando para enferrujar .•. 

Bateram.se ambo1 multo 
bem. Laraen foi valente e pun­
donoroso1 apesar de ferldo1 moetranao maior poder. Ate 
ao fim do 1: aualto a vanta· 

Gaedu ..caba •• p1rl•o10 •ol,. 
de Ãrclnl••• 

Gued .. atl.,. Ãr<IA ,,. 111 cara 

gem do campcao português era e1-
ca11a. Depois atacou a fundo e doml· 
nou bem, tendo abalado com um murro 
forte e bem aplicado o eeu antago­
nltto, ao 9.0 round. 

Cario• 'Vl11on põa lrnochout, ao 
lí.º a11alto, Raul de Oliveira, que tez 
um combate aem Inteligência nem 
cuidado 

A abrir, Kld doa Santo• derro­
tou JoAo Teixeira por pontos. Com­
bate de principiante• (um do• quale 
jâ uaado ... ) e eom qualquer orllbo. 
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105-,Ernesto Pons, com· 
pe!lo lb6rlco. 

Ü ve~cedor do aulto em 
altura no último Por­

tugal0E1panha é um oetl· 
Ueta perfeito - mae de um 
eetllo que Infelizmente a 
evoluçAo progre .. lva doe 
m6todoe atlétlcoe Jâ rele· 
gou para plano de antlgilldade laeuftclente. Erneeto Pona en. 
contra·••• portanto, ante o dilema da obrlgacAo de mudar o scu 
eetllo (perdendo o fruto do trabalho de multo• anoe), ae quiser 
aproveitar todoe oe eeue excepclonals recureoe de eeltador. 

A perna de chamada vai começar a agir, lançada para a 
oaquerda esn Angulo reoto com a outra; a ponta do pé (lt), 
Jé eetâ voltada para a eequerda e a contracção muecular 
1la coxa é vlelvcl. Corre.ponde ao comaço da abertura 
do golpe de teeoura, que vasno1 encontrar em (D) jâ em 
plena execução. 

A perna do chamada (12) 1ublu 11mpre eetendlda o 
paralela â barra, ao meemo tempo que a companheira 
(l:JJ foi o.rotcctad11 cm eentldo opoeto e ÇOftl. avanço do 

pê por •ôbre a barra ; 
--, êate duplo lançamento 

ti antagónico dos mem· 
broe lnferloree, com. 
plotado pela rotação 

~ Interno da perna direi· 
to, como •e verifica 
pela poelção cada vez 
ml\l.• horizontal do 
f'lxo do pê reepectlvo 
JeecldB l n terlor da 

Propus-me c:studar com mln6cla o ealto com golpe de te· 
eoura horizontal e viragem Interior do campeão eepanhol, e 
realizo o meu Intento g raçu à boa cooperaçao doe fotógrafo• 
deeta revleta, que mo rorneceram todo• os elemento• neceuà· 
rio•. -

A primeira Imagem (A) elucida-no• eõbre a forma de e"tecu-
çlo da chamada: a perna em apoio (1), cujo calcanhar jà começou a de1colar, ainda não eetà com. 
pletamente eetendlda, prova de conjugaçlo lmpulalva no• dole eectorce articulares, joelho o to r­
nozelo. A po•lção do tronco (2), Inclinado ligeiramente 16bre a perna esn apoio e também um pouco 
à reotaguarda, é um pormenor Importante, que eetd ligado à necenldade de oecllação da perna 
livre em çompleta extenção. 

Nêete particular, a Imagem 6 nltlda: a perna direita (3), oacllou e eublu em extensão complo· 
ta do joelho, no màxlmo de comprimento da alavanca, para Imprimir o mãxlmo impul10. 

O• braços ('). vêm asnboe â frente, ma• exercem maior acção 
de equlllbrlo do que de tracçAo do tronco. 

Em B, continuou a eublda da perna livre (5), eempre eetendl· E 
da e em plano perpendicular à barra, e oe braço• (6) avança­
ram mate, para trazer o tronco adiante, no propóelto de avan. 
çar taml;>ém o plano do centro de gravidade. Reparc-•e na perna 
de chamada (7), que pro11egue pendendo e em relaxamento 
muecular. O grande Angulo de ataetamento entre u duae pernu 
6 prova de cuidada preparação muecular. 

Na Imagem aegulnte (C), o ealtador eeboça o Inicio da mano­
bl'a de pa .. agem. Em r elação à anterior. oe braço• afutam-ac 
para 01 ladoe e para trâe (8), abrindo o ângulo do tronco com 
t1 perna livre (9), a qual v11t eegulr por cima da barra rodando 
p.ra dentro (vêr a poelçllo da ponta do pê o comparar com BJ e 
promover aulm a rotação da anca e a horlzontalh:ação do corpo. 

r 

-

extremidade digital), 
tem como coneeqüln· 
cl" a eublda da bacia 
em relação ao tronco 
(14), e a correeponden· 
te progrcHlvahorlzon· 
tallzaçAo do corpo do 
ealtador, 

Na fotografia (E) e .. 
tâ o certificado da per­
felçlo de eetllo do cem· 
pelo Ibérico: a projec· 
ÇAo para trâe e rotação 
Interna da perna direi­
ta (Ui), e o lançamento 
emAnguloreotoda per· 
na oequerda (16), flze· 
ram eublr a bacia (12) 
mal• alto do que a ca• 
beça e colocaram prâ­
tlcamente todo o corpo 
em plano horizontal. 
O braço eequerdo (18), 
atirado para cima e pa· 
ra trâe,contrlbulu para 
virar o tronco de face 
abaixo. 

O ealtador comple· 
tou a viragem, fechando a tesoura, e em (F) de•ce para terra, 
depoJa de tran•poeta a barra. A perna do chamada (19), foi 
atirada para tràe, paHando eoba outra, que auxiliou a esquiva 
da bacia, acompanhando-a na faeeflnalcom um movimento 
do exteneão à r ectaguarda. O• braço• (21) elevaram-te com 
fõrça acima da cabeça, para evitar usn poulvel toque e 
derrube da barra. SALAZAR CARREIRA 
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PARA formar julzo exacto do 
1ignificado da época de 1945 
na cvoluçlo do atleti.mo 
português, é necctsário reli­

nir, num erálico aingelo mas im­
preuivo, todos os elementos que 
melhor permitam analisar em 
conjunto 01 resultados da acção 
anual do1 nouos valores repre­
sentativo• durante os 24 anos de 
aclividade da presente orpniz.a­
çlo federativa. 

Foi neate propósito que elabo­
rámo1 o gr:Hico que acompanha 
a nona crónica e no qual e1lio 
traçad11 11 linhas referentes à 
evolução da equivalência em pon­
to• filande1ea da média dos trh 
melhorei re1ullado1 nacionais, 
de1de 1922 a 1945, nas 9 disllln­
ciaa de corridaa, nos 4 saltos, no• 
4 lançamento• do programa ofi­
cial de 1éniorea, e, ainda, no con­
junto d11 17 provas. 

do1 1500 m. (737 p.), 
a média das bar­
reiras é inferior à 
de !Odas a1 ou Iras 
cor ridas planas, e 
o melhor lança­
mento é o do mar· 
telo, com 712 p. de 
média. 

A nona maior 
inferioridade en­
contra-se, como to· 
doa 1abem, noa 
lançadores do dar· 
do, cuja média fica 
em 518 p., 1eguin· 
do-se-lhes os lan· 
çadoru do ph o 
e 01 ealtadores à 
var1. 
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Como certificado abonatório do 

trabalho porfiado deata época, fi­
cam, nos anaia do atletismo por ­
tucuas, novos •recordo em 12 
provas individuais e 10 provas 
de e1tafeta, doa quais 4 foram 
melhorado• por duu Yezes, e 
ainda mai1 quatro anti1ru marcu 
nacionais ieualadu. 

Ei1 a lilla triunfal. 
Marcai iruafadaa: 150 m. jú­

niorea, Cam6e1 (Sporting) 16,9 a., 
em 9 de Junho; 200 m.: Sampaio 
Peixoto (Acad~mico) 22,2 1., em 
1 de Julho; l IOm. barreiraa: F. Fer­
reira (Denfi..a), 15,7 s., em 29 de 
Julho; 3xl00 m.: Sporting (Ca­
mões, Núncio, Lourenço), 83,2 a., 

WATER·POLO 

em 1 de Julho (esta marca foi pos­
teriormente melhorada). 

Nova• marca•: 300 m.: S. Pei­
xoto (Ac.0), 3611 1., em 8 de Julho; 
400 m.: S. Peixoto (Ac.0

), 50,8 1 ., 
em 16 de Setembro; 800 m.: Fr.• 
Baato1 (S), 1 m. 57./> 1., em 15 de 
Setembro; 1000m.: Fr.• Baatoa (S), 
2 m. 37,7 1., em 2$ de A1rõ1to; 
2000m.: Fr.• Baato1 (S},5m. U,61., 
em 22 de Julho; 1 milha: Joio 
Siln (B), ~ m. S6,8 1., em S de Se­
tembro; Meia hora: Joio Sil ... (B), 
9214,75 m., em 1 tle Agõato; 10000.: 
Joio Siln (B), 82 m. 15,8 s., em 
8 de Julho; Barreiru, 200 m.: 
E. Eleutério (B)1 26,8 a.1 em 15 de 
Julho. 

O traçado da média geral, que 
6 de todo• o maia importante e 
significativo, mo1tra-noe uma 
ucenalo recular desde 1923, maia 
acentuada nos primeiro• anos, 
até 1929 (média de 19 pontos), 
maa aempre regular e com peque­
nas 01cilaçõea até 1940 (média de 
G ponto• durante êste aegun<lo 
perlodo de onze anos, dos quaia 
o último foi o mais nothel, com 
uma aubida de 33 pontos). Vem 
em 1tguida uma quebra Í>ruaca, 
que dura três anos, de 1941a1943, 
e reltea a equivalência de pon­
tuaçlo ao nlvel de 1935 (baixa de 
52 pontos). Finalmente, nas duas 
úllimaa épocas, o progresso inten­
sifica-1e, recupera todo o perdido 
IOJO na primeira (51 ponto•) e 
atmce na seguinte - esta que 
acabou agora - o uu miximo 
destaci-do. 

A Federação de Natação 

E' curioso ob1ervar que a dife­
rença da média cera! entre 1940 
(inicio da crise) e 1945, é de 31 
ponto1, o que correi ponde à média 
anual de 6 ponto•, a mesma dos 
anos anteriore1 de ascenaio rtgu­
lar. Pode, portanto, dizer-se que 
no1 doil último• ano1 o atletismo 
por tuguh compensou os prejuf-
101 que lhe trouxeram aa obriga­
ç6e1 do perlodo de guerra e res­
tabeleceu o aeu melhor ritmo 
normal de progreuo. 

01 gráíico1 auinalam, ainda, 
que o nouo valor em corridu 
tem tido 1empre superior à média 
cera!, ao contrbio do• lançamen­
to•, enquanto 01 aaltadorea 1io 
aquêles que mais de perto acom­
panham a ponluaçlo média. Maia 
ae verifica que o progreuo tem 
1ido total, nu trb e• i><'Cialidades, 
mu com fraca tendência para o 
ni<relamento, poia a diferença que 
separa hoje corredore1 e lançado­
re1 6 11uA1i a meama de há vinte 
ano1. 

Examinando depois oa valores 
da média doa trh melhores em 
cada uma das 17 provas, encon­
tramos a maior aquivalência nos 
100 metro• (872 p.), seguindo-se 
01 6.000 m. (809 p.), 200 m. (803 p.), 
SOO m. e salto em cumprilDento 
(797 p.). A corrida maia fraca 6 

e o novo torneio de "'Water-polo'' 

STADIUM ' dai pouca• pubti­
caç6e1 em que ae lem bata­
lhado com enlu1ia•mo pelo 

renurgimt1nlo úo «woler-pofo• . 
Ainda na aemana pa1&ada ooflá­
moa ao a11unlo, com um ar/iro de 
flagrante aclualidade. Sabemo1 
que ndo é problema fácif orr ani­
zar qualquer torneio ne1/a erce­
lenle. emotiva" e1peclacufo1a mo­
dotidade de1porlioa. Ma11 nem por 
i110 '" deve deaonimar. É pre­
ciao que o •waler-pofo» deire de 
•er um de1porlo oolado ao oatra­
ciamo. A• recenle11 eribiçõe1 fei­
ta• no Porlugaf-&panha oieram 
p6r nooamente em {6co eua ne­
ceuidade. Ndo 1e compreende 
que ndo ae pratique em Portugal 
um duporlo dt1 farra erparudo 
no e1lrangeiro. 

Em 1944, conlribufmo• direc­
tamente para a reatiraçtlo de um 
torneio de propaçanda, ofere­
cendo para "" 01 re1peclivoa 
frémioa. O torneio féz-•e real­
mente. Por cau1a dai condiçõea 
de inacriçllo, ou por qualquer 
outro motivo, ndo ae regi.tou o 
érilo que a iniciativa merecia. 
Entendemo1, por,m, que deoia 
repelir-ae a tentatica. E per1eve­
rando que 01 idéia1 triunfam. 

.S1tt1 ano, oofta a Federaçdo de 

Nataçllo a lentar um torneio de 
cwater-pofo•. Aa condiçõe• de 
in1criçdo 1<20 outra•. Stlo mai1 

. ampla11. Ndo há re81riçõea de jo­
gado1 e1 em determinada catego­
ria, nem (iraçdo de cateroria•. 
Podem concorrer lodoa o• clube& 
- e todo1 01 jogadore1. E cada 
cfube, neale ca•o o Afgél, 1ó po­
derá in&crever dua1 equipaa. 
O torneio 1erá diiulado a eti­
minar. É poufve que lenha 
começado no domingo. E é po•-
1/oef que •e timile a um •ó do­
mingo. Tudo depende do ndmero 
de in1criç6e1. 

No momento em que temo• de 
eacreoer, niJo aabemo1 quanta.t 
inacriç6el 1e ret{idaram. NiJo po­
demo1, por iuo, farer preoiaõea 
16bre o érilo da nova tentatwa. 
L·imilamo .. no1, a•1im, a marcar 
a no11a po1iç1Jo-uma atitude de 
(ronca 1impatia. Apfaudimo1 a 
iniciativa. E ae 1oubé86emo1 há 
mai1 tempo do que ae tencionava 
(arer, terlamo1 di1penaado à 
idéia, eaponttlneamente, o aurf­
tio de uma propaganda de1inte­
ruaada. 1'udo 9uantu 1e fizer a 
favor do reHurgimentodo •waler· 
-polo" encontrará, na Stadium, o 
melhor apfau10 e o maia decidido 
apoio. 

--)(!;" 
' . 
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Salto em comprimento: Aln ro 
Dia. (S), G,99 m., em 14 de Junho, 
e 7,09 m., em 28 de Julho; Tri• 
pJo.1alto: Luls Alcide (B), H,50m., 
em 16 de Setembro. 

Martelo: Manuel da Silva (S), 
48 41 m., em 16 de Setembr<>. 

Estafetas: 3x100 m.: Benrlca 
(Paquete, Eleut~rio, Raposo), 
32,6 a., em 12 de Acõ1to; hlOOm.: 
Benfica (01 mesmo• e Ferreira) 
43,7 1., cm 28 de J ulho; b.200 m.: 
Sportinc (Lourenço, Dias, Jacinto, 
Núncio), 1 m. 33,4 s., em 19 de 
Acõ•lo; 3x400 m.: Sportinit (Bas­
tos, Vicente, Diu). 2 m. 88,9 s. em 
6 de Arõsto i 4x400 m.: Spor tinr 
(Jacinto e 01 trh precedentes), 
3 m. 32,9 1., em 24 de Junho. 
Equipa nacional (Vicente, Lou­
renço, Jacinto c Matos Fern1nde1), 
3 m. 32 a., em 26 de Agõs to; 
Equipa narional (Jacinto, Vicente, 
Sampaio Peixoto, Matos Fernan­
dea), 8 m. 28,8 1., •m 16 de Settm­
bro; 4x1000 m.: Sportintt (H. Ba1-
to1, Afon10 Marqut1, Vicente, 
F. Baato1), 11 m. 7,8 1., em U de 
Julho: E1t.• Sueca: Sportinc 
(Dias. Jacinto, Núncio, Lourenço), 
2 m. 7,3 1., em 11 de Julho; Ben­
fica (Mato• Fernandea, Eleutério, 
Rapoao, Paquete), 2 m. 4,8 a., em 
8 de Agósto; Eat.• Ollmp ica: 
Sporting (F. llutos1 A. Dias, Nõ_n­
cio, Abrunho1n), õ m. 3G 1., em 
27 de Junho; Sporting (F. Bulou 
Jacinto, Núncio, Lourenço), S m, 
31,817 cm 2 de A~óoto; lOxlOO m .• 
Sporhng (J. Vieira, Jacinto, Al­
varo e Artur Diu, Camões, Vi­
cente, Abrunhou, Mendes, Nún­
cio, LourenÇ"). 1 m. 54,2 1., em 
11 de Julho; J0x200 m.: Sportine 
(M. Campoa, Alvaro e Artur Diaa, 
Núncio, Araújo, Camõe1, Lou• 
renço, Jacinto, Vicente, F. Bastos). 
3 m. 58,6 1., em 15 de Julho. 

DESPORTIVO d ILUMINANTE> 
Sób o direcção do profe"or 

Corlos Dlegues, est6o (6 em funclo­
nomento os clossos de gimn6stlct 
do Desportivo cA llumlnonle>. 

Temb6m dentro do progromo de· 
llneodo poro o expons6o no clube 
de d iversos modol1dodes desportl• 
vos, o secç6o de otletlsmo promove 
no próximo dlo 25 o primeiro tor­
neio lnter·sóclos, que se efecluo no 
compo do Benflce. 
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UJ'\ doe deaportoa pora D61 
de mele nobre• tradições 
~.sem dd• lda, o hipismo, 
mcrc~ do actooçlo DOtli• 

• ti 401 no1101 cnoltlroa-tanto 
no pala, onde olconçora m mo• 
golllcos trlonfo1, como DO '"' 
traogclro, onde consegolram 
marcor excelente poslç6o em 
lata com os mola fortes con • 
lclros do mondo. 

VITÓRIAS INESQUECiVEIS 
DO HIPISMO NACIONAL 

aer6o sempre lembrodos com 
emotlvo entaalaamo. 

Sen4o o hlplamo noclonol om 
4esporto de trodlçõea, ~ rico cm 
'fltórlos emoclonootts, orronco• 
4u malta• •ezes com dillcol· 
dadt, moa pondo sempre em 
rel~•o o •ator do Doaao concar• 
si ato. 

Forom eacalhldns 110 ocoso, 
arroncados aem ealOrço do nosso 
memórlo, e recordodos como "ª' oa•lndo olndo os fortu 
oploaaos com que o pdblico as 
soube premiar. 

1l p r 1me1 r a elconçoa-o, hti 
1' ono1, o coplt6o H~lder J'\or· 
Una, no decorrer do Concarso 
Hlplco Internoclonel de Lisboa 
de 1931, ao qaõl concorreram 
dons fortes eqalpoa eatrnngeiros. 

De reata, o dillcoldode de cer• 
toa trlonfos ~ provo mols do 'º' 
evidente da aapcrczo do lato, 
'º'si acmprc trn• o<lo com fortes 
eqalpoa tatrongelroa, qae po~ 
soem os vontagens qoe derivam 
do maior trtlno e de possairem 
l'ltlhorea cuoloa de coocarso. 

Torde de aol, torde de cGrnnde 
Pr~mlO», amo pro110 sempre 
dara, sempre e mocionante. 
O percarao e1t11110 difícil, lor­
modo por obat,calos grondes e 
lorgoa, com daplos e triplos de 
respeito. Eaponhóls, franceses e 
portagaeaea lato1111m com ardor 
poro o posse do ogrod6vel pr~· 
mio. 

.11.lgamas 4nsos vlt6rloa 160, 
pelo seo brllhootlamo e pelo 
emoçao com qae forem conae• 
1ald11, conalderodoa jd lneaqae• 
<?!veis e fonm porte do nome• 
roao frapo de trlaofos qae levoo 
al~m !rontelr111 o valor do con• 
larlo portagaeao. 

Como serio lmposslvel men• 
elom1·1os amo o orno, tontos elos 
s6o, loloremos ogoro de trh 
doqaeloa qae o tempo n6o con­
segalrd loi:er deaoporecer e qae 

Os e1p11nhóls lcvom o bondeirn 
do sea pais 110 mnstro de honra, 
depois de am percorso brilhonte, 
m111 poaco tempo 16 se conser· 
• oa, porqae amo provo ropidis­
slmo e sem !altos de om dos 
componentes do eqalpo lronceso 
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DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T LJ G A L Por d• ci•IJo de quem d• direito, 

deixou d11 ocupar o •eu cargo 
na ComiulJo Adminidratioa da 

l'cderaçiJo Portu1ue1a de Futebol o dr. Vcrgllio Paula. 
No momento em que termina a predaçiJo d11 urviço• ao /u· 

l•bol nacional do dirigente que duranle maior ntJmero d11 ano• 
con•eculivo1 .e manteve, com anulncia • apoio gcrai1, no maia 
alio organitmo da modalidade, é de ju61iça reconhecer aqullc1 
aerviço• e prclfar homenagem à compeléncia, à honeitidade e à 
aclividade orranizadora do cx-11ccrelário geral da F. P. F., orga­
ni•mo onde in1reuara nair funçõe1 de lc1oureiro. 

1 rabalhador in/aligáocl, o dr. V•rgtlio Paula con1ar rou 
ao• ne1rócio• fedcralivo1 uma a1sidlncia permanente, com 11acri­
flcio do• •eu• próprio• inlerl,.c1 profi11ionai•. e deixa o 1cu 
nom• lizado a empreendimento• importanlu e reforma• noláveil. 

Ao cabo de llJo lonra campanha diriKen/e, na mai1 exau•­
lioa miulJo em meio ingrato e diflci/, o dr. Verrilio Paula cede o 
1eu p61fo por delerminaçdo •uperior-ma• deixa alrd1 de •Í uma 
obra qu• o tempo niJo conseguirá apagar. 

A vida é a1•im, cm ludo. Eterno rolar avaualador, que leva 
na frenl• homen•, idéia1, paixiJ.,, dtixando para lrá1 •umida1 
remini•cincio•, que •Ó mai1 lard11 a análi1c relro1pecliva, de quem 
niJo haja •o/rido 01 conflito• da época, fará r•uiver no .. u cxaclo 
1irnificado. 

N O E S T RA N GEI R O Fal• ceu em Madri<l, no pa••ado 
dia 5, da• con111qaincia1 de um 
tumor cerebral, o jornalilla du­

porlivo Menud P•rn11ndez Cuclla, direclor do conh•cido diário 
ufarca•. 

Surpreend•u·no• doloro1amenle clla nolfcia, para nó• com­
pldamcnl• in••perada, poia ignoráoamo• a exi1Uneia de mal Ulo 
zraoc, ap••ar do• •eu• 1infoma• já há ba•fanfe tempo IC haverem 
afirmado de maneira que ndo podiam permitir ilu16e1, nem ao 
••fl frilo eiclar•cido do próprio ilualrc jornalida, que •ra médico 
repulado. 

Fernandez Cucda, que con•agraoa ao •cu jornal a interri· 
dade do• ••u• noldoei• recur•o11 dd inteligéncia, de iniciativa e de 
trabalho, •acrificou-lhe, numa devoçdo impreuionanlc de 11acrifl­
cio, a •atJdc e laluez a própria vida. De1porlida de alma e cora­
çdo, cefu no •eu p6•1o, ofertando pe/o1 1eu• idcai• até ao tJ/limo 
alento d• •nergia. 

O malogrado jornali&la, que dc1aparecc premaluramenle, 
•ra um 1incero, um cnlu1iada partidário da inlensificaçllo de re­
laçôe• dc1porliva1 lu10-e1panhola1 e oa aconlecimen/011 nacionai1 
eram 1empr11 acompanhado• e relatado• com inl•r411c no seu 
jornal. 

A morte de F11rnandez Cueda p(Jc d11 luto todo o deaporlo 
e1panhol - e 4 profundamente 1cntiáa por quanto• porlugue1e1 
com li• haviam convivido 11 podido apreciar a eleoaçiJo do •eu 
earácler • a clareza do •cu traio. 

rezaablr oll o bondelro do Fronço. 
Os 001101 coseP entrom na 

plsto com o prcocapoçlio do pr~­
mio e o desejo ardente de amo 
• !tório estrondoso. O nervosismo 
e o dlllcaldode da pro111111fostom· 
•Oa, am o om, do possibilidade 
de am exlto poro os cOres por· 
tagaesoa-e o pdbllco, qae segae 
o de1enrol11r do contendo, est6 
j6 desanlmodo. 

Feito openns am concorrente 
- o coplt6o Hélder J'\ortins, qae 

m11gníllco tempo conscg aid• 
pela cEgollt~>. 

O covolelro aoabe, contado, 
11pro11elt11r•lhe os qaolldodes de 
bom soltodor, eotrondo cde co• 
ras> 11 certos obstdcalos e doado 
as voltas rente ils bondelrolos. 
1\ osslst~nclo cst11110 sospens~ do 
provo do brilh11nte concarsisto e 
qaondo o percurso terminoo o 
«J'logal• botero por !I segandos 
o seu voloroso ndversórlo, le­
vando o bondelro de Portagal 

Cepilões H4/der Mertins, Correia Berrenlo e Josfl Cervelhose 

montn o «Belln», am covolo em 
qae h6 poacos csperonços ... 

Ciolope poaco r6pldo de 
eam~ço. No entonto, os obst4'­
calo1 do stndo transpostos am 
o ame, • medida que o percurso 
~coberto, o coplt6o H~lder J'\or• 
tina explora o boa diaposiç6o do 
c11nlo, oamcntondo o 11elocld11dc 
e aproveltondo bem o terreno 
aos vlrogcna. 

O sll~nclo 6 lmpreaslononte. 
Oa11e•se no extremo do compo a 
resplroç6o ofegante do «Btlin», 
qae possa limpo o dltlmo obst'• 
colo! l\ pro1111 n6o engonaro. 
Qaando a bondelra francesa 
começou a descer poro dar la· 
gor li de P ortagol, jd o osslst~n­
clo, de pé, a clomaoa o vencedor. 

1l aegaado 11ltórl11 qae recordo· 
mos conacgola·o o copit6o Cor• 
rela Borrento no «1'111gal», n11 
«Coço• do Concurso de Lisboa 
de 1943. Inscrito• oitenta e oito 
c1Yalo1- e entre htcs todos os 
do fortlsslmo eqalpo eaponhola 
qoe ent6o nos vlsltoa. 

Nesta provo, como se sobe, os 
f a ltes sllo tronsformodos em 
tempo. cCiroclenac•, com /'\orcc­
llno G1111lllon, com am pcrcarso 
limpo, le1111 e b11odelro vermelho• 
..ooro oo mostro de honro, en• 
qaonto cEga llt~•. com l\og el 
Somalo, confirma a poalç6o e,.. 
panhola, com ama provo m11!1 
rdpldo. 

Todo porecl11 lndlcor qae o 
ti'lanfo nos foglo, tonto mais qae 
o ~gao gonhoro nó 11éspero, com 
am percorso semelhonte, o prova 
«Omnlam•. 

Entroa no plata, montnndo o 
cl'\ogal•, o copltlio Correio B11r· 
rcnto, amo dos eapcr11nç11s no· 
clon11ls. O cov11lo, no entanto, 
ero poaco veloz poro b11ter o 

assinem a S T A O 1 U M 

110 mostro - de onde nlio mois 
de1cea 1 

l'lnolmentc, 11 terceiro. f.sto 
obteve•o o capitão José C11rv11· 
lhoso, no cFoasette•, tombém 
em 1943. 

Dlspatno•se o «Toço de Han~ 
ro•, 11 provo cm qae o conhecido 
égao anglo·dr11be ero odven6· 
rio perlgoslsslmo. 

«Borroges• sacesslvos com o 
op•ndi1h ceda vez mois oito. 
O pleito serio resol11ido entre 
cLeqoelUo>, montodo pelo upo• 
nhol Kirpotrlk, cRoso•, com Cor­
reio Borrento, e cFossette•, com 
Cor1111lho111. 

V 1 broa· se extroordlnllrlo· 
mente n11qaelo tarde. l\s dlmen• 
sõea do ob1tllcalo soblam, mos os 
covnlos transpunhom-no com 
elegdnclo e destrczo. 

O cRoso> !leoa a 1,8!1 m., mos 
11 vora sabia paro mols oito 11lnd11. 
O espanhol e o portagaes soltem 
t,90 m. e novo •borrogc• cmo• 
clona o pdbllco. cL~qaeitio>, 
vencido, derrabo, e o cfossclte•, 
malto bem condazldo. transpõe, 
com folgo, 1,9!1 m., gonhando com 
Imenso brilho o cToço de Hon• 
re» daqoele ono. 

O desenrolar deato pro1111 foi 
em todo aemelhonte à do dltJmo 
concarso de Llsboo. Neste , cm 
•ez do cFomettc•, ero o «Paiol>, 
em 11ez de Corvolhoso, Correio 
Borrento. 1\ vlt6rlo ~. porém, de 
hoje - ndo h6 necessldode de 
n ocd·lo. 

Estna trh vllórlos, lncsqoccl• 
veis pelo qae tiveram de valo­
roso e emoclononte, s6o sabsi• 
dlos mognlflcos paro o história 
do hipismo nocional. 

Relembrd-los, como tonto• e 
tantas oatros, ~-nos portlcalor• 
mente ogrod6vel. 

ANTAS TEIXEIRA 



SPORTIN« AlLÉTICO: 
Soa ultlm<>• momento• 
do deaaf10, Azevedo foi 
obrljl'•do ainda a eeta 
<lltlcll lnteneoçlo, na 
defeaa de um •canto> 

SPORTING.ATL~TICO: 
Â7.('V~do não CODti C~U l! 
dercnder o cpenaltv> 
, ;iu deu a vitória ào 

Atlético 

CUF DEl.ENENSES: 
Eduardo Santo• 
aal·H alro•amente 
numa dlncll deteta 

a IÕCO 
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E 
aos júnlores desta 6poc1 
que o atletismo portuense 
vel buscar (solvo qualquer 
excepclonel reveloç6o) o 
uongue novo> pera os 
sén io res do temporada 

próxima. E digo-se que 6ue lndls· 
pens6vel refôrço pode fozer-se de 
maneiro sotisfotórlo, dentro de um 
ritmo que começo a ser normol, 
dedo que olguns júnlores se evi­
denciarem apreciévelmenle. Isto é: 
a pouco e pouco, o nosso otle­
llsmo começo o gonhor o lndls-
111ens6vel renovoç6o de volores­
completondo especlolldodes onde 
alguns existem jé e preenchendo 
outros onde se lutava com o suo 
falta. 

Em velocldode, puro e prolon· 
gado, Arnoldo Gorç6o, Tovores Fer­
nandos, Costa Almeldo, Bizarro e 
Jos• Burnoy podem cotar-se como 
futuros •estrêlos> de sénlores. Em 
melo.fundo e fundo, José Cortês, 
António Leitão, Leonel Siivo, Coulo 
• Melo e António Barros. Nos lan· 
çomenlos - especlolldode que nos 
perece bem servido-José Pinheiro 
~onçolvos, N"son Gomes, Fer­
nando Césor Ferreiro, José Ma­
deire e Armando Albuquerque 
constituem um bloco esperançoso. 
Nos soltos, Gorç6o e Bizarro So1-
r11 prometem emparcelrer com Ta­
meglo no comprimento; no vora, 
temos Dovld Severino o subslllulr 
Arneldo Borges e o procurar acom­
panhar Montalvão; no triplo, Pe· 
dro ~essoo e Bizorro; em olluro, 
Macieira Dias, Moroto e Gonçalves. 

Quero Isto dizer que em tôdos 
11 especialidades - obsolutomenle 
em lôdos - a cotegorlo de sénlores 
vai começar o sentir os benéficos 
efeitos do boo propogondo exer· 
ctdo pelo A. P. A. e do excelente 
trabalho dos clubes. A pouco e 
pouco, o etlellsmo portuense vei 
eon41ulsl1ndo •posição que merece. 

No F. C. do Pôrto, sempre que 
os logos de futebol o permitem, 
prosseguem os treinos de prepora· 
çlo de novos prollcantes. Orgonl· 
zarom·H 16 alguns torneios, sem· 
pre multo concorridos. 

Continuo-se, portento, o trebo· 
lhar polo atletismo. Peno • que ou­
tros colectlvldodes nl o lho slgom 
e exemplo •.. 

O Vllonovense F. C. distribuiu 
es v1llosos prémios do seu torneio, 
no decorrer de umo br llhonle ses· 
slo solene, o que presidiu o sr. Mé· 
rio de Corvelho, Ilustre delegado 
do Direcção Gerei de Desportos, 
que pós em foc:> o slmpétlco lnl­
clellvo do valoroso clube geiense. 

Uma lindo festo, com • quol o 
propogondo do olle llsmo multo 
teve o gonhor. 

Jl. s. 

BASKETBALL 

Prometedor comêço 
da temporada ••• 

PARA abertura da 'poca, the­
mo1 um ctorneio-rellm­
pago• em que participaram 
u quatro melhore• equi­

pu portuenae1: F. C. do Porto, 
Vuco da Gama, Académico e 
Guifõeo. 

l'eto ulor dai opedru» em 
j6ro, nio foi de eotranhar que o 
público acorreaae em número ele­
ndo, cioso de •matar 11ndadeu 
e de aquilatar du po11ibiJidadea 
daa nonas maia caterorizadaa 
«lurm11». 

Terminados 01 encontro• e feita 
uma análise sumária, tivemos a 
impreulo de que o •basketbalb 
portuense pode encarar o futuro 
aem receio e que o próximo cam­
~onato ugional ni aer do1 maia 
mo•imentados e renhido1. Qual­
quer daa equipas que estiveram 
em acção mostrou pouuir ele­
mento• com boaa qualidades. Pra­
ticou-se a espaço• j010 •1radhel 
e de bom conjunto, a afirmar as 
pouibilidades doa grupo1. Se em 
parle do1 lancea ae veriricou con­
fualo e pouca certeza de •paueu 
e de olançamenlos», iato é com­
preenlivel num dealbar de época. 
Sabe-1e que o cbaaketball• é ea-
1encialmente um Jôgo de preci-
140 em todos os 1eu1 pormeno­
res, e eua «precido• não pode 
exi1ir-ae logo no• primeiros jo-
101 do ano. 

Pareceu-nos também que exis­
tirá 1rande equillbrio de valore• 
- 1obretudo entre aa equipu que 
11llveram em luta. loto quere di­
zer que o Vasco da Gama terá de 
vencer dificuldade1 para conser­
nr o titulo de campeão regional 
- e quere dizer também que a 
modalidade progride. 

Venceu merecidamente o tor­
neio a equipa do Vuco da Gama. 
Igual àl restante. na con1truçlo 
do jOgo, esteve maio precisa noa 
laRçamento1 - e iuo lhe battou. 
Coin um júnior da época panada 
no ataque (Amadeu) e aem alguns 
titulares, os vascafnoa mostra­
ram ... ae 01 me1mo1 de 1ernpre, a 
honrar a aua ma1nffica escola, 
que tantos valorei tem dado à 
modalidade, graças ao incan1hel 
e1fôrço do nea10 prendo cama­
rada Alvea Teixeira. 

O Académico, por 1ua vu, apre­
sentou-se com uma representa­
çlo de merecimento e de bom 
futuro, na qual dol1 joven1-Fol-
1ado e Franqueira - deixaram a 
melhor impreulo. Falta-lhe con­
j unto, que aó com treino peraia­
tente conaeguiril. 

Quanto à «lurmu do fl'. e. do 
Porto, nota-1e a falta de um con­
d utor do ataque e de um bom 
lançador - problemu que devem 
1er resolvidos com a entrada de 
Camilo e com o natural progreHo 
de Vei;a 2.0 , que promete. A 
equipa, que nio tem tido orienta­
dor técnico à altura (porque não 
ocupa Lopes Martin a o cargo?), 
pouui «Íundo» e elementoa para 
ae cotar. Ba.ta limar certas area­
tao. Porque •e inalalo na inclusão 
de Romero? Os dirl1entea do 
clube ainda nlo u convenc,eram 
de que perdem um bom atleta 
para obterem um mau jopdor 
de «bukel• ? ••• 

Do Guifõea tivemo1 também 
liaonjeira impreuão. Tena igual 
direito a aspirar a hona reaultado1. 

Arbitragens incertu, a acusar 
o inicio de época. 

E.S. 

Mosaicos norten.L.os ••• 
O BOAVISTA, que crevolucio· 

nou> o melo desportivo local com 
a sue estrondoso vitória sôbre o 
F. C. do Pôrto, velo e perder dois 
preciosos pontos, CQnlre o Sol­
guelros. Mais perigo para o ecluel 
compelo pode ter represonledo 
esso v1tórlo dos concornodos>. Ou 
nos engonemos multo, ou o com· 
peoneto reglonol est• aste a no su· 
jetlo a forte surprêso ... 

+ NÃO FORA~ FELIZES os po· 
llnodores do Acod6mldo que se 
du locerom pero Lisboa, o fim de 
dlspulerem os compeonelos nocio­
nels. O Benfica, forte neste género 
de proves, foi o gronde vencedor. 
D6mos tempo ao tempo. E' ludo 
umo questão de trobolhor com per­
slsl&nclo e boo vontade ..• 
~ ESCOLHIDO DEFINITIVA· 

MENTE o sector das Antas pero 
nile se lnstolor o futuro campo de 
jogos do F. C. do Pôrto, eguordom 
os desporlislos efeclos oo populor 
clube que n6o se perco tempo ne 
arrum oç6o diste cvelho caso>. 

Pora o próximo ano nl o pode ser· 
vir o campo da Constltuiç6o, e, 
por Isso, perece ser de ocouteler 
urgen temente os lnter&sses de pres· 
llgloso colect1vldode. 

+ COSTA PEREIRA, segundo o 
oplnl6o do slmpético m6dlo·cen lro 
do Leixões, Ad6o, é o melhor avo n· 
çado-centro portuense. Opinião 
respeitável, cloro. va.se que o 
Senflco, onde Cesto Pereira jogevo 
qu6sl s" mpre em 2.ª colegorlo, n6o 
pôde ou não soube eprovellor um 
bom elemento. Ou. ent6o -que o 
nível do futebol portuense nem por 
sombros pode eco mo redor com o do 
fu tebol llsboelo - prlnclpolmenle no 
crelnodo> dos evonçedos-cenlros ... 

+ O BOLETIM DO F. C. DO 
PÔRTO, dirigido por Sllvelro Assis, 
e lendo como editor Carlos Mes· 
quito, dois antigos jogadores de 
1.ª cote9orio do clube ezul ·bre nco, 
foi profusamente distribuído oos 
ossocloclos. Deve triunfar. lndlscu· 
llvelmenle. O Importa nte clube 

( C•"""" " n• J4'1 ft1• uplnl •) 

Ainda o 11handball" ... 

ESTEVI!. hd dia1 nula ci­
dade, a fim de conferen­
ciar com a Comi11l1• 

AdminiBlraliva da A. H. do 
P6rlo e com 01 clubu. e 
pr111idenle da Federaçllo Por­
tuzuua. Trocdmo1 atruma• 
impre116e• e ficdmo1 com a 
certeza dtt eatarmo1 •m prc­
••nça de um de1porlilla d• pri­
meira drua, de um hom11m 
que conhttce profundament• 
01 ieua deverei d-.portivo1. 

Bem andou a F. P. H. em 
dor 181• poa10. Demonllrou­
-no11 maia uma o•z. qu• nllo 
lh• 1nlere11a prejudicar 1eja 
quem fór, ao contrdrio d• 
tanta opiniao mafdo1a, illli­
mamenl• manif-.lada e de­
fendida. Sabemo1 que vai 1er 
r•modelatio o 1ialema de di1-
pular o campeonato rerional, 
para caberem • Leça, o Sal­
zueiro1 eº' clube• lfU• olinha­
ram com jogadore1 mal in1-
crito1. Achamo1 b,,m • 

.A. Pederaçllo Porlupe1t1 
de l/andball, ugundo o aea 
preridenle, n4o fiz •quealllo 
fechada» do aaaunto, apena1 
1e im f!Ortando com a idlia 
de orumlar com imparciati­
dade o já popular •handbaU•. 
llonra para a enlidad• md· 
rima do ncelente dc1porto. 
E 1ali1façllo para n61, que 
hd mu1/01 ano• no1 bal11mo1 
pela 1ua erpan14o. 

•Ceder a/é ond• fór pou(­
oel» - foi a 1rpruAlo do 
pre1idcnle da F t1deraç1Io. 
Por aqui" ol que lfnhamo1 
razao ao defender 01 1eu1 
nom11. O Pórlo merece o 
re1peito do1 dirir_en lu­
ne1ta modalidad1. E bom que 
illo nao e1queça. 

Mo Boavista 
Futebol Clube 

l'ro••••ca•• •• ••••I•• 
.. pro•••aacla 4-ertlva 

A ecçao elt11mcotc 100116· 
PCI qoc o Boovlste cst4 
a exercer 011 propaganda 
do desporto, com 11 rca• 

llznçlio de am ciclo de confcrén• 
cios a c11rgo de dirigentes, atl'" 
tas e jorn11llst11s, tem sido o 
prodoto do tslôrço de om homem 
qoc " dedkoo 110 clabc com ex.o 
ececional carinho. 

E m11is am dirigente qac o 
Bo11Plst11 11pre1ent11 com rc11is 
mot11101 p11ra elogio, pois tem 
sido om Ptrd11delro dcsporti1t11, 
c m tôd11 11 11cepçllo do térmo. 
Rcferlmo•nos a Fernando .r'1o· 
reira, caplrlto bem form11do, qoe 
110 desporto cstll 11 dor o melhor 
do aca eslôrço. norteodo por am 
l~ma qoe odmlr11mo1. Todo o aea 
trobalho tem sido feito sem OO• 
troa lntaitos qae 060 •~J11m os 
de d11r à c11as11 dcaport11111 o qac 
ela codo 'Dez mals prccls11-pra• 
p11g11nd111 

Encontroma•nos no m csm o 
campo. E porqac conhecemos 
111 dlflcoldadcs qoc sorgc m a 
cod11 pass o, cspecl11lmcntc 
qoando 11 nosso acç6o 060 ac 
destino a loaP11minhor htc oa 
oqo~lc oa 11 dlscatlr os proccs1011 
ele ogir de am oo oatro, ochamoa 

( C•,.tf•t<• "" Jlili•• IJ) 
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De oito 
em oito dias 

IU.llo-Deoporto 

Recomeçaram na panada 1cxta­
-feira aa eminõea de propapnda 
deaporti•a que o emiuor por­
tuenae •ORSEC• p6e no ar, naque­
le• diaa, àa 20 horaa, em continua­
çio do procrama inaugurado na 
4poca findo. Euaa emi11õea con­
tinuam o carco de Mário Afonao, 
nono rcdactor na capital do Norte, 
que prepara para aate ano um 
proirama eapecial de propa1anda 
t~cnica. 

Aaaim, «ORSEC» eontinua 
aendo o único cminor portucuêa 
que aai du vulgare1 radiodifusõe1 
de relato• de jocoa, para efectuar 
a propacanda pura daa di versaa 
modahdadea dcaportina, a qual ~ 
lndiaptnahel para a vulprll.açio 
de umaa e aperfeiçoamento té­
cnico de outraa. 

Ar• lha,eaa, •• 

De ns em quando, :lrbitroa de 
nome feito cometem 01 aeua dea­
lisea, o que pode causar confusão 
no espfrito pouco e1clarecido doa 
auiatentea aoa jogoa de futebol. 

Num do1 encontros eCectuados 
na a.• jornada do campeonato re­
atonai, depoia de a bola ter trans­
po1to a linha lateral de um dos 
tuloa do rectangulo, e de o árbi­
tro ter u1lnalado abola fora», 
houn uma troca de «cumprimen­
tou entre doia jogadore.1, do que 
reaultou a correapondente expul­
slo. O juh do tnoontro mandou 
marcar caatico 10bre o campo do 
infractor, quando a bola ainda 
alo tinha aido repoata em jO&o ••. 

O B-•uta tr• .,.fºª• •• 
A derrota do clube do Besaa, 

no campo do Salgueiroa, no en­
contro entre uencarnadou e «axa­
drezadou, veio cortar a embala­
cem de.envolvida pelo conjunto 
do Boa.lata, CJUe viu, asaim, dea­
feltaa aa lluaoea que ae eatanm 
criando em Tolta de um deciaiTo 
retorno ofenaiTo da equipa da 
«pouca 1or te». 

Jato aó aene para proTar que 
tOdu aa cautclaa alo poucaa e que 
nlo H deve confiar demasiada­
mente naa primtiru imprenõu, 
Para a cente do Be11a, que ji 
exultaTa com 01 bona re1ultado1 
obtldoa peloa aeua favoritos, hle 
acontecimento deve ter causado 
alcuna arrepio1. No entanto, t 
cedo ainda para que ae po11a dei­
xar de acreditar naa po11ibilida­
de1 do Boaviata, como nas do 
Salc ueiros ou nas do Leixõea. O• 
trea rrupoa moatram-ae, pela ma­
neira como 01 jogo• H de1enr o­
lam, decidido• a lutar porfiada­
mente pelo ••gundo põato da 
clauificaçlo. Meamo htea resul­
tadoa ctancenciaiu entre una e 
outro• aó aervem para provar 
qulo aemelhante t o aeu poder 
eonatrutivo. O que t preciso t que 
aa linhaa intermedi,riaa-o ponto 
fraco noa trh conjuntoa - 1ubam 
de nfTel e moatrem que eatio por 
ali ... 

M o•lmeata- o • uket.,, 

Começaram ji oa primeir os jo­
co• de •baaketballo. 

Os campoa eallo ji a ani­
mar-ae • aa falange• de admira­
dorea n l!o regateiam a aua pre­
sença, moatrando-ae em número 
auficitnte para bem emoldurarem 
oa reclilnguloa. 

O •baskelball• ' uma daa pai­
xiea do póblico deaportivo. 
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AS NOSSAS INICIATIVAS 

Os vencedores dos torneios 
de Atlet i sm.o e de «V olleyball» 

q u e a "'Stadiu m.'' o rãaniz ou 
em. fa ..-or d o desp orto portueJUJe 

r eceLeram. o • •eu• p rém.io• 

FOI simples o cerimónlo que o 
nosso revi sto efectuou no 
sedo do Assocloç6o da fule· 
boi do Pôrto, poro distribui­

ç8o dos pr6mlos dos (Jllimos orgo­
nlzoções do ccomponho> pr61ico 
que h6 dois onos desenvolvemos 
em fovor do desporto portuense. 
Mos emboro simples, leve o coro­
crerlz6.Jo, dondo·lho rel!vo lnvul· 
gor, um omblente de puro e fronce 
confrelernlzoç6o desportivo. 

Sem lon9os discursos e dlspen­
sondo eslofodos e lugares comuns>, 
mes, pelo conlr6rlo, usando-se do 
polovro poro dizer openes o que 
serio justo que se oflrmosse, o nosso 
sessão solene tove o virtude da nos 
goronllr que os propósitos do Sla­
dium erom bom compreendidos 
- e reconhecidos. Sollsfez-nos o 
à·vonlode omlgo e socl6vel pro· 
porclonodo por lodos os presentes 
e os palovros breves, mos sinceros 
o colorosos, com que o sr. M6rlo 
de Corvo lho, Ilustre delegodo do Di· 
recçlo Gerei de Desportos, honrou 
es nossos lnlclollvos. Eslomos pois 
sollsfellos e ogrodecldos. A mlss!o 
• que 160 deslnlaressodomente nos 
vot6mos esl6 cumprido 1 

Presidiu à sessão solene o sr. M6· 
rio do Cervolho, em represenloçõo 
do Dlrecç6o Gerol de De.sporlos, 
que leve à sua direito os srs. Or­
Jondo de Souso, do Assocloçllo de 
futebol do Pôrlo, Eduordo Silvo, 
de A. P. A .• J(Jllo Siive, do f. C. do 
Pôrlo, e o represenlonte do secção 
desportivo do Centro Unlvorsll6rlo 
do Pôr lo: b suo esquerdo, o nosso 
comorodo Eduardo Soores, em ro· 
presen toç6o do Stadium, e os 
srs. Augusto Nosclmonlo, do Asso· 
cloç6o do Volleyboll,Antónlo Coslo, 
do Acod6mlco f. C., e Jooqulm 
Morelro Jor.. nosso comorodo no 
Imprenso do especlolldodo. 

folou em primeiro lugor o nosso 
comoroda Eduordo Soores, que 
disse do ogrodeclmento do Stadium 
poro com o sr. M6rlo de Corvolho, 
gue mols umo vez nos dlsllnguio 
com o sua presenço e o seu oplouso 
o umo lnlclollvo nosso, e poro com 
o dlrecçoo do Assocloçllo de fule· 
boi, pelo omobllldode com que ce· 
dero os suos Jnstoloçles. 

Afirmou o seguir o reconheci­
mento do nosso revisto pelo pre· 
cioso coloboroç6o dos Assocloções 
do Volleyboll e de Atlelismo o dos 
clubes que concorreram oos dois 
torneios. 

Declorou que Stadium, oo pôr 
de pé mols duos orgenlzações des­
portivos, não leve outro propósito 
que n6o fôsse o de contribuir poro 
o progresso do desporto nortenho, 
no pr611co de duos dos mols soluto· 
res modolldodes 1 o olletismo e o 
cvolley•. Esse objecllvo foi conse· 
guldo, pois lnougur6mos os épocos 
dos referidos modolldodes, movi· 
menlondo olgumos centenos de 
prollconles. 

E o concluir: cVomos egora go. 
l ordoor os vencedores, sem esque· 
<:er um cmullo obrlgodo> oos ven· 
<:Idos, pelo desportivismo que 
puserem nes lutos. Assim se •n· 
<:erro umo ccomponho> em fovor 
-do desporto portuense, e que Sta. 

dium se vorou deslntoressadomente 
e à quol, como redoctor encerre· 
godo de cder vldo• o tio Jota lnl· 
clollvo, procurei Imprimir o melhor 
ambiento e o mols benéfico resul· 
lodo. Se o consegui, porém, isso 
deve-se às !numeres boos·vontodes 
que de lodos os lodos surgirem, 
g roços oo prestigio que o revisto 
Stadium soube grenjeor no nosso 
melo>. 

As polovros do nosso comorodo 
forom coroodes por umo quenle 
monlfestoç6o de slmpollo. 

A seguir usou do polovro o sr. Jú· 
llo Silvo, em nome do f. C. do 
Pôrlo, de que 6 dirigente e que 
represonlovo, pero oxollor o mognf· 
fico obro do Stadium em beneficio 
do desporto portuense. cUmo obro 
que se Impõe como exemplo 1 > -
disse. foi multo oploudldo pelo seu 
brilhonlo Improviso. 

folou depois o nosso comorodo 
Joaquim Morelro Jor. Afirmou: 
cN6o serio preciso vir oqul dizer-vos 
que os lnlclollvos do slmp611co re· 
visto Stadium mo merecem o me· 
Jhor slmpollo. O que deles lenho 
dilo em cO Primeiro de Janeiro• é 
bostonle elucldellvo. Contudo, o pro­
veito esto oportunidade poro mois 
umo vez os oxollor, delxondo oqul, 
oo mesmo lempo, os minhas foliei· 
loções pelo 6xllo que juslomenle 
olconçerem>. 

Ao lermlnor, depois de v6rlos 
oulres oportunos e criteriosos eflr· 
moções, ouviu forlos aplousos. 

Procedeu-se em seguido à dlslrl­
bulç6o dos pr6mlos, lorefo de que 
genlllmenle qu J s Incumbir-se o 
sr. M6rlo de Corvolho. A chomodo 
dos ollelos vencedores dos nossos 
torneios deu motivo o monlfeslo· 
çõos de slmpollo. 

Por último, e o encerrar o bri­
Jhonle sess6o, folou o sr. M6rio de 
Corvolho. Polovros omlgos, slnce· 
ros e ollemenle honrosos poro e 
nosso revisto, num Improviso feliz e 
brllhonle. 

Depois do pôr em relêvo os so­
Jutores inlclollvos do Sladium -
cume puhlfcoção de projecção no· 
clonol> -que chegom olé oo Pôrto 
e fozem sentir os seus ogrod6vels 
efeitos, leve polovros de slmpollo 
poro o ocçlo lmpulslonodoro do 
nosso comorodo Eduordo Soares, o 
quem o nosso revlslo deve multo­
disse - o êxito dos seus bons pro· 
pósllos. 

cPeço·lhe, Eduardo Soores­
oflrmou o seguir-que em nome 
do desporto portuense, dos osso· 
cloções reglonols e clubes, lrons. 
mito à Stadium os mlnhos fellcílo· 
çôes e os meus ogrodeclmenlos 
por tudo quonlo de mognlfico tem 
feito em seu fovor I • 

Vincou olndo o slgnlflcodo dos 
nomes que os toços disl11buldos os· 
lenlovom, e leve polovros de reolce 
pore os figures desportivos do 
dr. Solozor Correlro e de Roberto 
Mochodo. A fechor, proferiu judl· 
closos conslduoçõos sôbre o des· 
porto unlversll6rlo. que muito gos· 
tosomenle vlo oll represenlodo entre 
os premlodos. As suos últimos polo­
vros forom obofodos por esponll· 
neos • vibrantes oplousoa, c:omo 

XADRl!Z 

OS NOSSOS CONCURSOS 
de composição 

a solução de problemas 

P R OBLEMA. li 

H. Wnalal. 
Schuld Memoriei Ty., 1922 

t.0 Prtmlo Mofe 1m 4011 lince. 

O problemo que publlcomos 
hoje, Jnclulndo·o no con· 
curso de soluções, versa o 

temo proposto no nos.se concurso 
de com poslç6o, pelo que se vori· 
fico ler sido e ld61o explorede • n· 
lerlormonle e por lrorodlstos de 
colegorlo, pois H. W eenink, o fe· 
tecido compositor holondês, foi 
dos melhores problemlslas do suo 
gereçlo. 

T role·st de um nol6vel exemplo 
dos posslbllldodos diste temo, prln· 
clpelmenle quondo comblnodo com 
outros ldélos eslroléglcos, como 
nesto mognlflco produç6o, que 
opresenlo quotro bl-v61vulos (ober· 
tures e encerromentos slmullAnoos 
de linhos) com despregogens bron· 
cos, duos delos com o promoç6o 
requerido no nosso concurso. 

MOSAICOS 
nortenLos • •• 

( C,,,,tlull(lo da 1'1'•• ontwl.,.) 

nettssllovo do seu c8olellm>, o n6o 
ser6 demoslodo orrôjo supor que 
posso multo breve selr com mols 
freqüênclo duronto o mês. 

Os nossos desejos de longo vide. 
+ O VASCO DA GAMA princi­

piou bem o époco. Triunfou no 
e Torneio de Aberluro> do fodere­
ç6o de Bo~ketboll, e o suo equipo 
domon>lrou em obsoluro que 6 e 
ser6 o melhor duronle o époco. 
Est6o sempre de porob6ns os cole­
cllvldodes que lrobolhom. E o Vosco 
do Gomo é umo delos. 

"FlecL.a" 
é a melhor blcic leta 
corol6rlo de umo oroç6o o lodos 
os tllu los brllhonte. 

Eslovo lermlnodo mols umo elopo 
brllhonte-dlgomo·lo sem jocran. 
cios-dos lnlclotlvos do Stadium. 

Antes de se rellror, o sr. Má­
rio de Corvolho voltou 11 fellci. 
ter efuslvomenle o nosso comorodo 
Eduordo Soores pelo êxito do mis· 
slo que lhe foi conflodo. 

ummmn 



INICIATIVAS DA ·STADIUM• •• Na 
a1o1rlbaT~o ao prfiafo1 doe ao10o1 toraeloo 
dt atletl1mo • .. oltt:r•, tftcla1do1 ao P6tto 1 

t - O 11. M'rlo do C.r .. lt.o tatrfia a Au· 
;alto VIieia a ra~a •Dr. Salaur C.rrolra•, 
coa4...C1taaa pela '4•11'41 ele •volle:r• do 
F , C. l16rlo1 a-Jotf Cortu, cio Acadlmlco, 
recoite a l•ç& d~oltorto Mac!.aclo•, ;aat.a 
peloe adtt&t cio..,. clalto. PROVAS Dl. 
TIR01l - 01 allradoruclo P6rto ••• 
Lltltoa. coacornato1 li pro .. 1 •Ã a 16 a lo 
Moa tu•, •Cl•ara Mualdpal do P6rt•• • 
1Cl11ltt Fluvtal Por111oa1 .. - ;aaha1 poloo 
lhlioetu, CAMPl.O N' ATOS NACIO· 
NAIS Dl. PATINAGl.M1 <4 - A. oqalpu 
do Btalca e do Acadl.a1fco cio P6 rto qaa 
dta,..t&r- a pron cio •ti alaato1 lo •••ri· 
caaa•, ... i.. pela pr laolra, <111• 1'atoa o 
•rtcot~b aacloD.al J $ 0 1 coa.coneat•• ao• 
campooaa101. NATAÇ ÃO 1 6 - Grapo clo1 
nadador .. qao to.,.raa parto ao full .. t da 
Fodera,lo, ofoc1oado1 ao domlaio ao p'• • 

- -.. ela• elo S. A.. D. 



RIBEIRA DE SANTARÉM: - O grupo do Sporting Clube 
Rlbelrenee. Ua eequerdn para a direita: l.0 plano - Ribeiro 
Ja'Clnto, Alexandre, Coita, Rui, .Emlllo e Luciano; 2.• plan~ 
- Leite, Arnaldo, Pereira, Monteiro e Joeé Lute. 

BELMONTE: 2 - O «toam» do Vitória F. C, do Belmonte. Da 
eequerda para a direita: 1.0 plano-"'ernando, Carreira, Sou­'ª (capltlo), Pombo e Fa-
zendeiro; 2.o plano - Flr- ---
mino (treinador), Carrola, 
Silveira, Amarante, Men· 
de1, Roedrlo e Robêl_o. 

BEIRA (Moçambique): 
3 - A categoria de honra 
do Sport Lleboa a Beira, 
que conqul1tou 01 cam­
peonato• local• de 19« e 
!Oi5. Da eequorda para a 
direita: t.o.pfano- ~egrler, 
Lemo1, Coeta Campoe, Pa· 
raekevn, Coelho, J. Modcl· 
roe e M. Medelroe. 2.0 pla­
no - Ventura, Cunha, Pee­
eoa, Coe ta 1 capltlo ), dr. 
Carloa Màxlmo de FI· 
guelredo, preeldente da 
dlrecçlo, Jolo corre 1 a. 
preeldente do coneelho té· 
coico, S. Silva, Denb:, Bor­
gee e Zlna Querlol. 

NANDUFE: 4 O con· 

.. 

Nandute, fundado hà vinte u•do spMttngc~bedc :~;:~~~::;~~~~~-,~~~~~~~~~~ii~~~~n~6~~iii~i~~'I ano• e flllal n.0 17 do Sporting Clube de Portugal. 

MANGUALDE: 5 -A equipa do Grupo Deaportivo de Nan. 
gualde, que eo tem dlstlngufdo como dae melhore• na eua ,..,gião. 
Da eaquerda para a direita: t.o plano - Fanico, Eurico, Tom­
bado, Felisberto, Albano e Faro; 2.0 plano -Mlckey, Afon8o, 
Adelino, Cuetódlo e Santo•. 

POVOA DE VARZIM: 6 - A equipa do Varzim F. C. Da ea· 
querda para a direita: 1.0 plano - Marquee, Malguelra, Joeé Au· 
gueto, Auunçlo e Pereira; 2.0 plano - Pinheiro, Filipe, Eduardo, 
.Joeê Maria, Melrelc1 e Graça. 



CIC LISMO 

JORGE P EREIRA 
batellllentemeate aja clado peloa H a• companheiro• de e quipa 
faalaoa eom mereeimea to a «I Pro•• L. R. s.~ 

POSTA de parte a idéia de ser 
disputada em duas etapas, 
porque não foi poss! vel 
aproveitar a oferta de um 

srupo de desportistas do Bombar­
ral, que queriam o adiamento da 
eompeliçlo para mais tard~, dis­
putou-se afinal no domingo a 
anunciada d Prova L. R. S.,» cor­
rida destinada a estradistas inde­
pendentes, que a casa Lufs Rocha 
dos Santos pôs de pé, como prin­
cipio para novos empreendimen­
tos, e Sladium gostosamente pa­
trocinou, estimulando assim todos 
os que pretendem fazer alco em 
beneficio da veloci pedia. 

Apesar de não haver nesta 
prova prémios ou classificações 
colectivaa, há que auinalar uma 
primeira metade de corrida exce­
lente, durante a qual 1e lutou 
eom brio pouco vulirar e se veri­
ficou entendimento, entre homens 
do mesmo clube, digno de ser 
assinalado. 

Vendo três sportinguistaa-Re­
bêlo, Inácio e António Maria-a 
eontaa com pequenas avarias, os 
«iluminant•u Rocha, Guilherme 
Jacinto e Eduardo Lopes cedo ae 
embrenharam num alaque cer­
rado, para distanciar os adversá­
rios - e de tal maneira o fizeram 
que no final da primeira hora de 
pron tinham percorrido 38 qui­
lómetros. 

A não ser os homens do Lisgás, 
em dia de má «carburação», tôda 
a sente agflentou a marcha im­
poila pelos azuis e brancos. To­
davia, Rebêlo chegou a Tôrres 
com 2 m. de atraso, Inácio desistia 
por ver que lhe era impossfvel 
«recolar», e António Maria, que 

•durante !arco tempo «rebocou• 
Tavares da Silva e Aristides 
Paulo, também abandonou depois 
de queda aparatosa. 

Tentou Jorire Pereira, antes de 
Tõrres, uma fuca aparentemente 
inofensiva. Aristides Martins, que 
eotava atento, como lhe é peculiar, 
a tôdas as manobras, foi todavia 
na roda do «iluminante». Os pu­
pilos de Piedade, como tinham à 
frente um homem rápido, capaz 
de vencer, não reagiram, e os 
sportinguistas, porque aguarda­
vam a «recolagem» de Rebêlo, 
também não quiseram ir no 
encalço dos fugi li vos - embora a 
boa lógica indicasse que o deviam 
fazer, pois Aristides normalmente 
é vencido por Pereira. 

Déste modo, a sorte da corrida 
ficou jogada a partir do Turcifal, 
já no regresso, onde o «duo" da 
frente passou com a vantagem de 
li m. sobre um pelotão de «con­
formados». Jorge Pereira, che­
gado a Carriche, agüentou fàcil­
mento um ataque de Aristides, 
que pretendeu esgueirar-se antes 
da embalarem final, e depois na 
pista venceu fàcilmente o seu 
eompanbeiro de fuga. 

Dada, depois, a facilidade com 
que Eduardo Lopes dispôs de to­
dos os adversários que com êle 
chegaram à meta, incluindo Lou­
renço, a vitória teria de perten­
cer à Iluminante, porque os seus 
homens estiveram, de facto, supe­
riores. Há todavia que assinalar 
a boa corrida de Rebêlo-durante 
60 quilómetros a perseguir ilo-

lado; a feliz reaparição de Mou­
rão; a peueverança com que 
correram Tavares da Silva e Aris­
tides Paulo; e o belo porte de 
conjunto tido pelos «alenqueren­
ses» Gaspar Paulo e Manuel Pe­
reira, que nunca cederam e mos­
traram ser elementos com quem 
tem de se contar na próxima prova 
de Alenquer. Também Quadros 
mostrou melhoria de «forma». 

Boa colaboração de todos o• 
clube• inscritos-Sporting, Ilu­
minante, Lisgás e S. L. e Alrnquer, 
a tentarem suprir pequenas falhas 
de oriranização. 

GIL MOREIRA 

A li PROVA FLECHA 
ce m•t• no Pl'6xlme d eml a •o 

eom • • tir ada • Lbhoa-Sintra 
• Sia tra•L t.h o a 

DANDO seqüência ao traba­
lho encetado em 1944, no 
sentido de intenoificar o 
recrutal!'ento de no v 01 

adepto• para a nlocipcdia, Sla­
dium promove no domingo e na 
segunda-f ci ra, em colaboração 
com o «Stand" Flecha, a «II Prova 
de lniciaçio Flechn, a magnifica 
corrida em etapas, reservada a 
iniciado1, que a época transacta 
conatitufu uma das melhores 
competições para principiantes. 

Tal como cm 1944, os prémios 
são valiosoa: uma bicicleta «Fle­
cha» para o vencedor absoluto da 
prova; quadros rodas e inúmeros 
acessórios para 01 reatantes cor­
redores; medalhas para os pri­
meiros das etapas e o pagamento 
da deslocação e estadia em Lisboa 
para 01 primeiros três da clauifi­
caçlo geral quando os concorren­
te• forem da provfncia. 

São de molde, portanto, as ca­
ractcrlsticas da «Prova Flecha>, a 
tentarem a inacrição dos «novos» 
que pretendem revelar-se, justi­
ficando-se assim que sejam inú­
mero• os corredorea da provfncia 
a disputar tão interesaante com­
petição. Além dos melhores ele­
mentos da capital, em repreaenta­
ção do BenJica, Sangalhoa, 
Sporting, Apolo, Iluminante e ou­
tras colectividades, estarão pre· 
sentes corredores dos distritos de 
Setúbal, Santarém, Leiria, Faro e 
outros pontos do Pais. 

A concentração para a primeira 
etapa-Lisboa-Sintra-~ feita no 
largo do Intendente, áa 9 horas, 
seiruindo os corredores em «pas­
seio» até á avenida da India, onde 
lhes será dada a partida. A che­
gada a Sintra está localizada um 
pouco antes da Câmara Municipal. 

Principia a segunda etapa ás 
16-30, regressando os corredores 
a Lisboa, por Lourei, Algueirão, 
Belas e Caneças. Chegada: 
Campo 28 de Maio, defronte da 
esqusdra. 

Percurso da terceira etapa, a 
disputar na segunda leira: Largo 
do Intendente, Campo 28 de Moio 
(partida oficial), Loures, Malveira 
e Tôrres-Vedras. Concentração às 
9 horas. 

A quarta tirada principia às 
16-30,em Tôrres,e termina também 
no Campo 28 de Maio, depois dos 

CO~RIDA!S E:M PATINS 

Os campeonatos nacionais 
tiveram interêsse escasso 

O reclnto de patinagem da 
aoenida de Gomu Pe• 
reira, em Benfica, mais 
ama Pez foi teatro de 

ama organizaçlio de género: os 
campeonatos nacionais de cor• 
ridas. 

Desde qae se trataPa de com• 
petiç6o a lntereS1Jor o Pais In­
teiro, ero no tarai o aparecimento 
de praticontes em ndmero con• 
siderdoel. t1as, pera n6o !agir 
li regro, assistia-se. pas.se o 
termo, a am torneio entre sócios 
do Benllca. 

Isto, francamente, é desolador 
no aspecto importantíssimo da 
propaganda desportiPa: am cam· 
peonato nacional, em tres cate· 
gorias, qae podia comportar pro• 
Plls de interesse, bem dispatadas, 
redandar em torneio «excloslPO», 
é na realidade pooco abonlllório 
do desenPOIPimento - coda Pez 

CAMPEONATO DE LISBOA 
(CoHJlnuoç6" do Jdri•'1J ') 

era tida como coisa certa. 1\ li• 
nha atacante, no seo hobitoal 
estilo de toqoes e malabarismos, 
foncionaPa moito bem, pecando 
sbmente no capitolo do remate. 
De resto, tôd1is as Pezea qoe a 
bola chegoa lls balizas encontroo 
am uerdadelro goarda·r~des. 
EAaardo Santos parece estar dis­
posto a brilhor de noPo. 

O Belenenses foncionoPa como 
om bloco. No seo adPersdrlo 
Plom-se falhas. TodaPla, à me• 
dlda qoe o jôgo decorria, por am 
fenómeno nataral, e apesar de 
todo, o leam da Cal, n6o se Pendo 
batido, ia•se aperfeiçoondo na 
pró prl a lqta, compreendendo 
qoe a sorte do jógo esta1111 a 
proporcionar·lhe om momento 
qae podia ser aprOPeitado com 
êxito. 

1\. Cal meihoo s ensl11elmente. 
Sofrendo ama bola - tePe fôrçns 
p11ra o empate.1\.lnda para mais: 
para insistir na lota em termos 
do Belenenses passar om perlodo 
do fim Perdadelramente a!lito. 
S6o assim os jogos de lotebol 1 

corredores passarem em Runa, 
Dois Portos, Venda do Pinheiro e 
Loures. 

A inscrição dos concorrentes e 
dos carros de apoio, que é grátis, 
é admitida até sexta-feira, na sede 
da Asaociação de Ciclismo. 

Uma prova veleclp~clfea ent~e 
empreiado• d e «A ll1:&mla.ante» 

Os empregados das dez secções 
de «A Iluminante» promoveram 
uma prova velocipédica de 16 qui­
lómetros, com partida e chegada 
no Campo Grande. Verificaram-se 
os s~guintes resultados: 1.0 Espl­
rito Santo (Bicicletas); 2.0 José 
Costa (Tran•portes); 3.0 Vasco 
(Propaganda); {!.º M. Neves (Em­
balagens). Classificaram-se mais 
dez concorrentes. À secção de 
transportes pertenceu o triunfo 
por equipas. 

Reüniram-se depois todos os 
empregados num almôço de con­
fraternização, durante o qual ae 
distribulram 01 prémio• po1to1 
em disputa, 

maior - da patinagem porta· 
goesa, tanto mais qoe a modal!• 
dade (referência, por analogia, 
ao «hockey» em patins) tem ca• 
tegorla internacional, como pie• 
namente flcoa demonstrado com 
a recente Pislta dos salçoa de 
l'\ontreox. 

1\.ligan•se•nos qae a orienta• 
ç6o segoida n6o é a mais firme; 
e sendo certo qae o Benfica, 
neste partlcolar, tem •remado 
contra a maré», ocorre pregoo• 
tar qaal a actiPidade dos oatro1 
clobes ••• 

N6o falemos do Pôrto - qae a 
Pinda a Lisboa de om oa mais 
atletas, eom estadia obrigatória 
de qaatro a cinco dias. é dispen• 
dlosa e sem retrlbaiç6o apa• 
rente, porqae a patinagem é om 
desporto poramente amador -
m11s sim dos clobes lisbonenses. 

tste •problema», j4 antigo, 
merece ponderar-se e ser ana• 
Usado conPenientemente. 1\. Fe­
deraç6o dePe olhd·lo de frente 
e caldar a sério de o reaolPer; 
tem, agora, mais acoidade qae 
nonca, e n6o é, em nosso enten• 
der, insold•el oo seqoer de dill· 
cll resoloç6o. 

BastaPa, atendendo li clrcons­
t6ncla do «hockey» portagoes ter 
craPeira internacional da me• 
lhor e da potlnagcm ser a base 
daqaela modalidade, qoe a Fe• 
deroç6o obrigasse os clobes seus 
filiados, concorrentes a campeo• 
natos de «hockey•, a lnscrePc-­
r em nos torneios oficlaia de cor• 
ridas em patins om atleta, pelo 
menos, por categoria, oa mesmo 
ama eqolpa completa. Ta!Pez 
assim se manifestasse mais lote• 
resse. 

<. Qoe dizer déstes campeona• 
tos nacionais de corridas? TI!· 
cnlcamente -nada; n6o se ver!· 
ficaram progressos lndiPidaals e. 
regra geral, gnnharam os laPO• 
ritos-tanto qae Dll lista de com· 
peões n6o ligara om nome nOPO. 
Todo «gente conhecida•, e, no 
aparo de resoltados, apenas om 
«record» absolato. 

Os qaatro concorrentes do 
Pôrto, em representaç6o do 
l\cadémlco, constltaindo eqolpa 
em proPas de seniores. nada re• 
Pelaram de posithio dcérca do 
Palor qoe lhes conheclamo1. 
Viana, Brito e os lrm6os Tame­
gões, !oram apenas discreto•, 
desportistas e batalhadores, la• 
tando com entoslasmo contra 
atletas mais adestrados, e os ir• 
m6os Ventaras, Reya, OllPeira e 
t11goéis mostraram noParnente 
as soas lacald11des de campeões. 

Na generalidade, ~stt-s tor• 
neios- incloindo os de Janlores 
e de principiantes-nada mais 
foram qoe ama repetlç6o dos 
campeonatos regionais do sol. 

Flqoe ama consoladora cer• 
tez11 : o Benfica mantem..se na 
primeira Ilia, lntemeratameote, 
com persistência loaPl!Pel, lo• 
tando por qoe a patinagem nlio 
perca seo ritmo. E merece ioa• 
vores a presença do l\cnd~mlco 
-om clube qoe trabalha e M-de 
Pir a colher loaros de tal perse-

verança. JORGE MONTEIRO 
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GAZETILHA 
REMINISCENCIAS DA GUERRA 
~onou-se no lumler 
e cena que vou contor: 

Diz o Vosco, prozenlel ro, 
eo Albono, dos cleões> 1 

- Eu foço de bombardeiro, 
brinquemos eos ovlões 1 

Tu 6s o caço «Mosquito• 
e, como se fêz no guerra, 
v6 ae me pões oflilo, 
se ollres comigo o terre 1 

Começou logo o folguedo 
que nodo teve da humono, 
porque do doenço m6do 
nunco enfermou o Albano. 

E oo olaque, de rofedo, 
se atirou o frógll «caço> .•. 
p'ra levor uma cpiledo> 
que lhe amolgou • corceço. 

Um quorlo de horo besfou 
p'16 ccoça> se recompor 
e logo à liça voflou, 
decidido e sem temor. 

Mos o outro-qual cors6rlo­
auporlou bem o derrote 
e derrubou o contr6rlo ... 
tom um tiro de cbe rrole> r 

Deixem-mo egora falar 
do morei que o conto encerro : 
t que nem mesmo o brincar 
6 torer•vef o guerro 1 

SALPICO 

NO BOAVISTA 
FUTEBOL CLUBE 

(C••H•Ho'6o do f'rlH• to) 

str nosso dever encornjar qoem 
assim procede, sem vaidades, 
sem lotogroflas e tltolos bom­
lodsllcos na Imprensa, entregoe 
bnlcomentc eo seo trebalho de 
constroçao. 

Fernando f1orelre tem o Ca• 
rdcter formado à base dos mais 
saos prlnclpios moreis. E moito 
embora possa parecer-lhe por 
vezes qoe a soa acç6o inteligente 
e criteriosa fica esqo~cida, tal 
esslm nao acontece. Ê qoe se 
nós, por princípio, não costama­
moa lnccnsor ningo~m nem con1>­
tftolr, com os nossos drspreten­
siosos comcnt6rios, cdegroo> 
pera qoem qocr qoe seja, tem• 
b~m nao deixamos escorecer o 
trobalho rcolizado por homens 
como Fernondo f1oreira. 

O l5oavista, qoe jd tem dado 
ama boa «dlnestia~ de dirlgen· 
tce, entre os qaais, por cxem pio, 
Orlondo de Soosa ainda hoje 
ocopa nm cargo de oito reprc· 
scntoçao desportivo na J\ssocia· 
çao de Fotebol do Põrto- o qoc 
escendco por mfrlto próprio e 
ao qoel tem demonstrado qoell· 
dadcs lnexcedlvels de orgenizo• 
dor e coordenador - volto e 
apresentor om mais qoe est6 a 
proceder com o esplrito e o "ª" 
lor de aot~ntfco dirigente. Ê o 
eeao de Fernando l'\oreire. 

/tf . .A. 
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NOTAS 
E NOVIDADES 

ALENQUER- 01 desportiatu 
desta vila gostam do ciclismo. 
Assim, o S. L. e Alenquer pro­
move no dia 28 o «l Circuito do 
Ribatejo, em duaa •etapa .. , a sa­
ber: Lisboa (Arieiro), Alhandra, 
Vila Franca, Carregado, Azam­
buja, Aveirae de Cima, 41coentre, 
Cercai, Ota, Alenquer -100 qui­
lómetros; e Alenquer, Merceana, 
Atalaia, Olhalvo, Alen~uer, com 
a volt.a à vila- 70 qmfómetros. 

CELORICO DE BASTO -
Foram eleito• os corpo• gerentes 
do Clube Desportivo Celoricense, 
que ficaram auim con1tiluldos: 
A•aembUia geral-dr. António 
Marinho Dias, Fernando Augusto 
Ferreira e Albano Carvalho. Di­
r~cç4o - António Teixeira No­
vais, ~fanucl Alvea Monteiro, Ma­
nuel Maria de Sousa Machado, 
Josi Cândido Ribeiro da Silva, 
António Alves Ribeiro, Arnaldo 
António Alvea Monteiro e Joaé 
Maria de Sousa r.t.chado. Con-
1elho fiaca/ - Jo16 Lul1 Ferreira 
Machado. Eduardo de Azevedo e 
Afonso Ttixein. 

SETÚBAL - Deata vez r evea­
tiu-ae do ntceuário brilhantismo 
o featioral de natação promovido 
pelo Clube Naval Setubalense. 
Triuníaram: 60 metros bruços, 
meninas, infantil: Maria Manuela 
da Cosi.a Garcia; 50 metros estilo 
livre, rapazea: Lo mclino Gil; 
óO metros, bruços, rapa:tes: Custó­
dio Pinto ; 50 metros, coitas, ra· 
paus: Lomelino Gil; 50 metros, 
bruços. menina a: Maria de Lour­
dea; 400 me troa, livres, homens: 
l\Urio Peacarla; estafeta 3x50, es­
tilos: Lomelino Gil, Brás Mansi­
nho e Jorre Raposo; Eatafetao 
Jinea, 3x50-Lomelino Gil, Cuató­
dio Pinto e Drás Mansinho. 

SINTRA - O aniversário do 
Sport Unilo Sintrense foi cntu­
•iàlticamente comemorado. Efec­
luou-ac uma aes•lo solene na 
Tuna de Sintra, durante a qual 
fb uma confcr~ncia o u. :\Urio 
Tranuoa Valdez. Falaram ainda 
oa ara. Rodrigo Faria, cm nome 
da direcção do Clube, Alberto 
Tota, Erncato Nobre e l\lário 
Santos, conhecidos inCJuentes 
deoportivoo duta vila. 

TOMAR- Por via dos seus 
afazere1 profiuionaia, fixou resi­
d•ncia neata cidade o conhecido 
de1porti1ta Artur Daeta, que já 
treinou o Barreirense, o Sportinr 
da Covilhi • o Torres Vedrao. 
Artur Bacia aceitou o convite 
para treinar também o União de 
Tomar e htc facto foi muito 
apreciado pelo1 de1portistas lo­
cais. Artur Ilaeta, como ae sabe, 
tem d•do excelentes provas nas 
colectividadcs por onde tem pas­
sado. Trata-1e, além diaso, de um 
perfeito cavalheiro. 

TONDELA - O Deaporti vo, 
que êste ano posaui equipa capaT 
de brilhar no campeonato dE 
Viseu, precíaa de @er ajudado pe­
los naturais desta vila, já que is10 
nlo tem acontecido por parte das 
entidades oficiai&. 

Verifica-se um movimento sim­
patinnte, neue sentido, que oxalá 
vá por diante. 

VALE DE SANTARÉM - O 
«leam> de honra do Grupo Dea-

•um~vittdá 
NA VILA E NA ALDEIA 
•ão necessário• todo• o• auxílio• 

TEMO-NOS intereuado 1em­
pre pela aclividade doa clu­
bes e doa de1porti1tu da 
provlncia. A nona rcori1ta, 

alheia a questões pessoais ou re­
gionalistas, criada com o propó· 
sito firme de pugnar pela expan­
são dos desportos em todos 01 
sectores, do Norte a Sul, sempre 
que isso lhe é possível, aponta 
uma idéia, salienta um facto, dea­
cobre uma atitude, digna, despor­
tiva,-e faz-se éco da vontade da 
província, ou, melhor, daa necea-
1idade1 mais urrentes doa peque­
no& centros ngionaia. 

E porquê? Porque lhe conhe­
cemos u necessidaàe1. Porque 
na provlncia existem clubes di1-
ciplinado1, csforçadlasimo1. Por­
que, muitos dêles, a despeito do 
seu extraordinário labor -não 
poaauem sequer uma bola capaz 
pAra jojt'OI oficiais 1 

Podem preguntar-noa: e! E há 
remédio para i•ao ?- Há-de haver, 
com certeu. É uma que1tlo de 
boa 'fOnlade... Ao Govtrno da 

Â abertura 

Naçlo, para nlo falar dos erc11-
ni1mo1 1uperiorca do desporto. 
aparece agora a oportunidade ma­
gnifica de cuidar daa upira96ea 
de muitoa clubea que têm pro­
curado engrandecer Portugal. Sa­
tisfazer pedidos, clube por clube, 
concelho por concelho? Nem 
tanto. Mas, pelo menoa, ajudar 
aqu~lea que t rabalham e pro­
curam cumprir com oa HUI de­
veres. 

A idéia do deaporto, tio nobre, 
tanto na alma do publico.-quo 
da provfncia desce até Liaboa ou 
sobe até o Põrto-exclui sempre 
o propó•ito de vexar, em con1ci6n­
cia, late ou aquêle, uma ou outra 
organização. l'or iuo, desde que 
se queira olhar por tudo quanto 
interesse aos pequenos aglomera­
dos, - ficará lisonjeada a noua 
revista, a quem só intereau, dil'a-
• se com prazer, o bem ellar e a 
expanoio do desporto, nu cida­
des como na maia modesta dao 
aldeias. 

BASKETBALL 

da 
, 
epoca 

em Li•Loa, P ôrto e CoimLra 

o cbaaketball• esU em 
mo,imento - principal· 
menle nao cid•deo de 
Lisboa, Põrto e Coimbra. 

A Federação Portugueu promo­
veu «lorneios-rell\ m PªI'º" no1 
tr~• centros acima indicado• e, 
pelo trabalho de cada um 401 
concorrentes, pôde veriricar-u 
que a cla11c revelada por ele• no 
fim da época não 1ofreu rrandea 
•estracou. As principais equipai 
- o Belenenses, em Li1boa, o 
Sport, cm Coimbra, e o Vasco da 
Gama, no Porto - i'anha ram os 
«torneion. E muito ju1tamente. 

Na cal?ilal do Norte, o Vasco da 
Gama chminou o F. C. do Pôrto, 
primeiro. e o Académico, na final. 
O Guifóe1, por aua ,.ez, foi der­
rotado pelo tinaliata do «torneio ... 

Em Lisboa, o Belenenu1 der­
rotou o Alcé1 e o Grupo Despor­
tivo da cCub, bte no jOco deci-
1ivo. 01 rapues do Benfica Coram 
vencidoa pelo• cufistaa e n(o 
conatguiram, por iuo, clasaificar­
-se para o j Ogo •final•. 

Na cidade de Coimbra, o Sport 
dominou inteiramente. A equipa 
da Académica não põde ganhar 
vantagem, e o Olivais, ainda aasim, 

portivo •Os Águiau visitou Sal­
vaterra de Magos, onde jogou 
com o grupo local, perdendo por 
2-0. Os vencedores exibiram.se 
com ard.,r, mas o guarda-r~dea 
de «Os Águias», José Luls, um 
jovem de 16 anoa, fêz exibição de 
tal modo bdlhante que foi levado 
em triunfo pelos deaportiataa de 
Salvaterra. 

revelou-se eapu de incomodar H 
campeões. 

Ei1, crosao modo, como decor­
reu o «Torneio de Aberturu. 
Agora - vlo falar as Auocbçõea. 
Oa campeonato• reeionaia têm já 
u auaa datu 1narcadao e tudo 1e 
prepara para que 1ejam di1puta­
dos com o costumado brilhantis­
mo. Dada a maneira como decor­
reu o •Torneio de Abertura> 
- deve acuardar-se a superiori­
dade doa •rrande .. do ano findo. 
i\laa, às vezes, também pode não 
suceder assim. Veremos i1so bre­
vemente ••• 

O o.Torneio do Carnide», home­
nagem ao popular agrupamento 
lisboeta, principiou no Pôrto com 
oa jogos Vasco da Gama-Acadé­
mico e F. C. do POrlo-Guifóes. Os 
\•a1caino1 ganharam com muita 
dificuldade por 31-30, enquanto 
que o F. C. do Põrto derrotou o 
Guifóea por 59-27- resultado 
deveras expre11ive. 

Ano Ili - li S6rlt - N.• 150 
llsbo1, 17 do Oulubro do 1945 ...... 
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orge Pereira, 

Í
eocedor da 

prova 

\~. Pttra o venoe4es' 

l'nia taee da corrida, no 
c11mloho ra111 l.leboa 
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B6aeolae de marcha, etc. 
A.parelho• de Precisão 
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